
■ .'. -. ■'. ■■.f-í--v-,''ii~ j %-.!^ ■.'.■-,■■■■;;■ ■\^i''";^L]^í^:t^^,-í'r,t^;f-ãJ/S'Ji^'iWiC^^ -f' ^■'■ry\■■'■•J^}ss■l^f"ír^->:s(^■r,:s,%;l-i^^:■^■f,lAlsu^^^ 

A.rsiso XXI11 
APSTni*Tnn»a PAHA A CAPITAI 

ADUU 120000 
Semestre GgOOO 

Paaa mento adla^t^do 
Numero nvulao—200 w. 

■'^   P*. S818 
'    iSBKHATDRA  PARA  ri5llt 

Ainj,   ..',-.   ,   .   .    íòpW 
S35i(3lro. ^UOO 
ra(;atneiito atlfnnládo 

Ijp. rua da liuporatriz, 27 

inolh-a LilDeral, NotiÔiosa, Inciustrial e Litteraria 
.„ .Proprietário —Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

S. FAÜLO Oomiiiso 5 de Março de 1870 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. 1'AULO, 5 DE AUnfo DE 1876: 

No jornal O Paulista, qua se publica na cidade do 
Taubalé, dpparamos VIU o ecu Diimara du 17 do mez 
proximo Undo com ura aitígo que mnrcco séria ponde- 
ra(Ao t>eta iioportoneia do assumpto JIPUS desenvol- 
vido 

O conlnmpi'ranfiaoccii[iB-9e dn nocfisgidndn rada vvz 
maior à-< um estabeleci men lo ou hospital que loiília pnr 
Oin reunir U9 diiagrBçndos alTriCladoB du morpliín que 
vagam espargos pola província o numeademonto por 
li'dn a estrada do noito 

Abiindandii nas idíiis ali exaradas rnproduzimiis em 
scguide esse judici03ii cscripto sem duvida ratrcci'dor 
da mais acurada alLuiiçãii diis ropresonliinles da provín- 
cia, iju» ura se aclinm reunidos, o pnra os quaei jinr 
uossa vez appvUamos no Intuito du ser toiíiadii uma 

lesoluçíiUGm ordem D sDtiitai^or-se uma tAu palpitanlo 
iicccasidadi', com a crcaçíio de um vasio esta IjKled meu- 
tu cum as necessárias accoiumud.ifõei o condi^Ors liy- 
gieuicas sub uiu regimen sovoru allin do serum ui-llo 

recolliidoa os liildlizos atacados por l&o liorrívul enfer- 
midade. 

Perecu-Qos ser estu o único meio de diminuirá pro- 
pagaçio do mal, lucalisando us individuus dvllu afTeela- 
áoi, desla arlo a ITJ stand o-os do coolacto liumudiato 
cura a parlo sâ di poputajão. 

Ao critério o boa vontade dus roprc sen tantos da pro- 

Tiocia iccomm end sinos esto Importantu assumpio. 

liis o aiME^): 

« Quem, giurcorrendo a estrada do S. I'julo, oUentar 
d'uas pequunua bairros, que uiistcm nas proiimidados 
de quasi todos os povos, vlUas e cidadus, desdo üogy 
das Cruzes, alé A Cachoeira, o se dur au traballiu de 
investigar, qual a pupulaçáo itue os bubila, Hcarã do 
certo liorrorisodo coiihvcondo a icrdado. 

São us bairros dos Ivproioi I Ali cm bunivcl promis- 
cuidade vivem liumuni, mullieiei e cfi>an;as ; [urmiga 
uma popultçüo quo lend» a criucut e a  duscnvu|ver-se, 
0 a espalhar no ll.-azil cum uulros males, os da lupra 

berrditaria. 
Chamamos para esto pnnlo a attençío dos podurcs 

públicos, mas suppomos que sera clamar no doserlo. 
Em gural occupa-se us buiuens a cargo du quern esiãu 
01 iii>({ucius da republico, du assuiuptua lurramenlu po- 
lilicos : 0 terminada a azalama das oleÍ{ü.'s, caliem 

lodus no marasmo alé nova pclrja. 
Mai nAo DOS sirva do ixemplo os vicius alliuios, e 

Italemos da Dossa missão, quer oUa seja ou nAo aca' 
tada. 

A progcessAo quo so lem rcolisado   nosles   bsiiros i 

lal.nos últimos aunos, quo luit letner nm futuro mcdu- 
niio. 

Embora nAaíisja estatísticas furmadas nem estudos o 
esto respeito, suprc-as a ob^c^vaçAll. 

As clisas uccupadas por estes   infdizos   suo   cliuça. 
liiiiina, pequenas, cubWos de sspò, nssenips immcdia 

tamonto em Cima dn turra, u sem uma   única   coniliçíiQ 
d^ liygieno. 

'F.ÍD cada uma deltas vivo um eu duus casaos, pro- 
crcaitdu cuns In memento, n dnndu a vida a serus em que 
a i;ormoa murpliutico eo vaa dcioavulvendu com a 
cdade. 

Seria posjivol talvez, par moio du sã liygicne, du 
cmdadoi coiiílanlus e do uma turapoutica acunadj, li- 
vrar e-isns ciean^HH du mal dn seus pnrs, ou pelo me- 
nos modillcar-llies us ciriUos : mus a nadj se ullia, e 
essas ceranfas r&u cruscundo e constituindo-se outros 
tantos individues Inúteis na suciedadu. 

fíixii faiemos mais coiiild-rci^õus a este respeito. Us 
defensores da absoluta liberdade individual peigunlar- 
nus liúo se : sera licito ímpidir a uniAo dus duus sexos 
para uvitar futuros mòlesi e, n&o sú tervm>'S cumu res- 

pubia : qnu os lezaretus cão admittidus por todas as iia- 
^üisi civiliiudus ; mas que é justo cercear a puucus in- 
divíduos um direito quiudo du filia du uso dussu diroit'j 
:uni Ie^ultur damnu directo para u individuo, vevm 
inllnitus bens para u sociedade. 

IVAo piopureinuB u remediu para esto mal, ciiainaro- 
iiios apuims pnra ulle, nAu as altunçüiis do governo, mas 
sim as dos municipios que sâo os mais directamcntu 
interessad09. 

Ao guverno porém lambem lemos quu dizer. 
Mm geral a pepulaçAi morpliellca ú comporta du nc- 

gius que, trabalhando toda a vida, são nxpuleos das 
eusas undo |ir. duziiam, quaiidu o terrível mui so apo- 

derou dl'lies. KntAu, a troco do uuia libei dade irrisoiia 
laiiçasu A rua um individuo u^faimadu o diionto. 

Ho jiisiifu neslc procedimento du pariu dos feiilio- 
''cs'.' MAO lia. Manifesla-se nHIu a mais requiutuda 
barbaridadu ; D esta 6 punida pHas* Inis. 

fj que ctislB ao soi-liiir mandar ao negro morplielico 
Cunilruir uni rsnclio ii'um canto arred.idu da Iuz"nda, 
impedirllie a communicuçAo cum as pessoas de sexo 
difTerontu o eaviar-Ibe tudus os dias uma ra^âo pura ali- 
mento 1 

Si>rvinda*no! d'uma plira^o popular o de grande for- 
ça, roípondoiemos com cila: cusia monos de nada I E 
cuintuiln nAo se ídi. L' mais simples lança1-o na es- 
trada ; atirar A sociedade com o germem d'uma epide- 
mia, deque gastar pnr anno algumas patacas o'uma 
altiueiitoçAo improductiva 1 

1'ara este facto é que pedimos a attençia do ^''verao, 
em oomeda sociedade c da humanidade, n 

CORRESPONDÊNCIA 

FOLHETIM 

|i. PAIXO, 5 UB MAiifO ou 1S7U 

Eu nio creio que com o desappa reel mento de Car- 
naval cahisso a cidade em moaut'<cia. 

Deus vela sempre pela felicidade dos pOT09 e «po- 
clilm-'nte dus fulhstmiitas. 

Assim ã quH apds um Cimaval dA-nos elle imme- 
diatBCoeoie outre, cum modiUr-açQes o vjriantoi o pur 
tezei mais divertido do que eise que começa uo do- 
mingo gordo. *     ,   ,    . 

NAO pesio, piirtanlo, acreditar oa missSo da quarta- 
feira du Cinia.     , . ■     , 

Provtrm-me, le tAo capazes, que o Carnaval oiti 
acabadIt < 

Acabariam, por vecilura, a mentira, a corrup;Ao, as 
traicQei o as vaidades t 

NAU I 
Eu ainda vej.> o hnmem em frenla do homem, todas 

■• hvpocriiia* em tico de tudoi oi VICMI, todui o* vi- 
cíoi cm frent-deludai a* torpezas: Sitaoat rmdo e 
thnito chorando. 

Venham-me  agiira para  ei   com   ai bandide* de 
3uirla-íeíra de Ciau, aiuellesqua julgam ledimlr-ia 

14 loucuras da leip'ra t 
['ui> >e a tida  Inteira éjf de il umaiclermioavel 

oriria íarnavatnca I— 
Tudo ahi é m*niira e comedia... 
Coüveofâ^, calculus,  IIMS, arrirdide, todo □ que i 

o boinem H tudo o que trm do homem. 
E nla noi dceraos queiiar de MmclhinlA eiudo de 

COOM*, porque iita aQnit dacani^t íca *aer ubrada 
laOnitj ml>ciicuidia do boin lleut. 

' Elia U teva lal'Ci at tun raii>-t... 
JteaarM qaa m»  b* aquioa Ji nu onda a par de 

' dua mifiUi verdadeiras  aia toptit mm oieia dutia 
da arlniiila) 10*  "*" *■" deium acabar a nia oit 
nms dl» d»ftoii*<. 

F.i.MoCsiftaral' 
Psia d>lial o ir,   Ea tnaftva^ «aioin lar d« 

«»«« aafi'l^'íb'* o'""''»'** ^* *S^*' 
t' an awna'oudof Zi Prrtin taaa «oiro T"'- 

ao#r, Bi'»" t«Had#D»lh*.tf»!     .    ^      ,   ^ 
E d-c*B aiB^ o* nifoltÈ «rtli n^ « níMtiât 

ÍCjpofia a meuor duvida 

»-♦ 

Por falta do animação nAo é que SQ pi3de dizer mal 
du Carnaval du!lo anuo. 

Def.iitu so o houve, foi a falta da riqueza que carac- 
tcrisa os carnivaea de outras cidades como o ItJu de 
Janeiro e Sanl»s 

ii além da falta do riqueza, a auscocia de originali- 
dade laiiib-'m. 

Itelevrmme a franqueza com que depois da Cinz', 
que t' dime peccadoi, catou eu a eihib r o meu juiiu 
critico. 

Quanio A riqueza mcecem tod^s as 'enculpas os fui- 
giiiíi B que rngrussaram a* llleirat carnavalesras. 

I^iiriram   tudo o q>.u  lhes i*ra  absolulamaule pos- 

K é desenganar: emqoanto os esplrndidos rlcissos 
desta tt-rrà nao resolverem phunlatiar-to para as lou- 
cui»  doi UK* deliciusos diaa, oi  caroavaes bAj de 
icinpte rocntir-s'-d» grave defeito. 

pull que mal \ioá^ri haver nesta minha Idea T 
Quem sabe do qud M^goi eapiriiuoios lerism cipa- 

i'i ct>ei illujlres   Cieauí íB   le   melleisem  um dia a 
princíinJ' \ 

Bu   por mim declaro que ni 
em «ahir de prinena... - _ 

KatAu sim, 6 de luppdr que Ioda i>(.ÍDia di vene- 
rável quirls-feira seria puucu para uWr us rombus 
qiie nds oulroí boiámos do abrir na culucie^'Cia dus 
nonos irinAua em Cbrnio. ( 

Agora quieto A orrginjlidade dos ma<cjhjl deito 
anuo, Ctaiu eilA qun ■ censura é bem catiidi.     \^ 

1'uxa  meiiDD  alürmar  quu  em   Comparaçlo X< do 
anno panado, o ultimo Carnaval rcsriititfie lauitdLda 
fall< d- curjbantei i-spiriiuo-oi. *v 

lIi>uio eniTrtaatu b-iaraias excrp^rt, e folgo da ^ 
aiiigoalar aqui. 

Eair» etut nAo devemos tijurcrr a Totamnia flxura 
dii iniilulid > redactor du Coarati/ a qu-in UDM furiosa 
eocaprlU^o enirirAia o chapéu aié att b mbrot. 

O ar. drtcgido de (kiLcu è que aia quii saber da 
grs[i< e-iol (lie... e «n ntara vendo D ntumcnlo rm 
<|i,# bi<lj coaO'Cta eoti* o obéio malJuaala da im- 
pr>nu pauliita e ■ pulica. 

Aléii d'll*, eoiro>. portai poocat, apparforam 
Bin on a>"ws Inaid-N d« b-NM ditos cooi qus tac*- 
liaram a pjciroca Ar poiiOM. 

Canltar, lli-t* Ji C-Wlw ubraia, i tjawlai d« 
ILiftWir arrskjida p-l-4 Uocátat e tr>Or> q-i* mail» 
M cad-ina C-^i a Ore-viiiad/ tf* ctrtas clprmóri qs« 
fat t«n o IfAftta Mate, 

EouvMC^PM ** /nuda avUu* qae pticarrc- 
ia« M csu dl dáti» SM tn» IMMM tfus pna bj 

BclòBii de Juiidinliy, en  de  Tcvcreiro 
do 1ST» 

Meu caro rrdnclor. 

Era meu propósito, coiifurmn llin havio promeltido, 
1'ncutnr a minhn currespundeneio nuiiciosii, nn principio 
do meí pr.ixirno Iludo, más circom-.timcina indep-íjdnn- 
tea da minhn vumnde, inipossibilitararn-ino Ou íazel-o, 
e sú ngiira, é qun pussu enviar-lhe a minha primeira 
missiv.i, dandu conta das oecurri-nnms nltimamenle aqui 
havidas. 

Satisfazendo d"st'nito o meu compromisso, incocro- 
mc nnles di> ludu o imperioirj e grntu dever dt^ agrade- 
cer-lhe a ubsequiosn d.-licodi-za, com que franqueou-me 
as ciiumnus do seu coiicHliindo juriial. que lAo I'elc- 
vaelos seiviçoa ha prestado fl nossa iiruvinclii, cujos 
paliiiiantes n iniimimioíos iniiircss-s, tem sempre advo- 
gado com inquestionável 2e1n o abnegação. 

Assumiiidj a nrduu e truhnlbosa larefa de um C"r- 
respondentn n^ili l-te^ilidnde, encargo que reconheço 
mui suiieiior As minhas débeis forças, procurarei de- 
sempeolial A com tuda a impnrcialidndn e frialdade, 
cniai;ti'risiicu9 iiidi>piusaveis a ludu o chronisla, quo 
se prern de verdaileiro e cuni'Ciencio'o. 

Narrar lli-tmente e coin teda a iseiiçAn. os fuctes mais, 
liuimrlaiti-is que "CCurreiem ncst'1 luealid^idn, o cnm- 
nienlal-oa corn o duvide criluiiii n jusliça í-erA a minha 
iidrina du pruci-di'r. pnuco inu iiripuiiandu qun dahi 
resulie oITens.i A suiceplibilidndes deste ou daquelle 
induiduo. 

A.regia eummumeule seguida de — guardar-sc as 
oiieeiilLiucíus—, que iiiipu[la nade meuu.s du que ca- 
lar u eluglu nu cenoura, justamente merecidus, porque 
as-^ini cuiivém, ao interesse pessoal do cu r res pendeu te, 
é bustante perniciosa is localidades, rujo progresso, se 
procura desenvelviT, pois tirn-so o ciimulu A pintica 
dus actos vil luosus e bons, o ocoroçAa-so o vicio e □ 
mal. 

Tal principio serA commodo e utit. não o nnjjo, tanto 
mais nesta épuca, cm que o egoísmo e ma'arialismo, 
tudo ii<m avassailadii, eni que se nntopüe o inicress» 
individual an Reial, iiiirém eu, Ciimqrinntu humilde o 
iib-curu esciipiur ds ri çn, ri'pilhi semelhante mudo de 
p-<nsar, o disiiiinsu-n de hum grado, ainda quu corra o 
riípu du ser taxado de nuachrunic < e exquÍ<ilo. 

Iteleia atndn ib-ervar, que na rnissão, quu impU7.-me 
de um curres|uiiidi'iite, ab.-ler-me-hei cumplersmonie 
du iraiar de polilici', quo,repitta maioria ostianha c im- 
própria de coriesjiunduiiciBs loc.iev q'ie_npenaa serve 
pura alimunlar paixões metquiubas e udiosas, o avivar 
lulus pessoaes e p.irtidarin», sem o mínimo provoilo As 
lucalidodes, anlea verdadi-TU impecilio aos seus inellio- 
ranu'nti>s tnornes n malcrlaea. 

A ■ cKperieiicia o os longos janeiros, qun mo peiram 
aubrc es hunibros, lem-nie d<'muustrad>i snbej^imente, 
^qun o pohtica d'aldO.i, assim bem qualificada, porque 
O tacanha e pequenina, é um dus mniüres ubslaculiis no 
desenvolvimento e prospcridadn dos nossos muni- 
cípios 

t^omu Wo do intiiressps, cim nnmellMntn pnlílieji, 
lucram alguns ospr^culadures snbios u espertos, em 
quanto o niaiffidadu município ?ij tem a perder. 

(Jiio imnienso pu'So, riAi^ danamos par^ a liberdade, 
liejv tAo apregoaJj', mas ião peucu cumprehendida ; 
se a grandiosa e sympathica idóa do partido municipal, 
jA creado e roHi^ado em tim dos rnuninipios da pro- 
víncia, tivesse adeptos cm outros municípios o pudesse 
sor uma realidudel 

Sii deste medo poderíamos tor o [Ao almejado on- 
graiiduciinento social e a Ião precooisada liberdade. 

Vfl pois, ornou caro redactor, évisia do modesto 
prugramma acima expendido, quo tú assim poderia cor- 
roíponder A huiirusa cunilauça, que se digwou d-pasi- 
tai-me, e A quo confesso-mo suiiimament" penhurado 
o pretiar ur» uiecquiubu service a o-te abençoado lor- 
rAo que me im na^cl r, e ao quol amo cxlremec id a men- 
te, cumu um bum lllh» deVi- amar sua niAu. 

Uudo estu pequeno cavaco, .-xordio. preambulo ou 
cumo melhor nume haja, como é de eslylo, não sei so 
jA pertencente As antiga» crenças, entro em mnlerle. 

—Uuminado na mais b<lía o agradável Imprnfsão, 
noticio a iiiudaii^td du laureado maestro Elias Lbo é 
sua família para esta villa, 

J)audo-llie tio importante notícia, fuço-o possuído do 
mamr Jubilo o snt.sfaçAo. 

{.:um quu ufania uAu dove orgulhar-se a nossa mo- 
desla villa, contando entro seus liabilontes u laureado 
autor da—;Vríiíe df S JnCio e da /.DHCO - famnsaa cnm- 
pu>içoe3, que roíelatani ao paiz um dns seus mais bri- 
lhantes goH'Os, n uma de sua9 gloiins na pessoB do ta- 
lentoso maestro T 

Humildo o sincero admirador du lalentusu artista, 
não pudia oereditar em suu inud.inçg do ltd para esta 
liicnlidude; coiiiou Aposlülu, vi porá crer, a EÚ enlÃo 
loniei c mo uma realidade, este facto, quo coosidero 
fautiuio o de grande alcanço poro iiiSs. 

ií assim o pensava, porque parecia mo impossível, 
que a lidelissima cidade, pátria du« F<'ijÚ9 e E'aiilas 
BI.uzas ciosa, c.mo detfiro ser, da^ glorias rle um filho 
lõu dileciu, corno hhas Lub-i. o deixasse sahir, pura 
piocurar ri-cursosem outro» logaies, de mluio a coní- 
tiluir urn peCul'O para educação do seus filhos  t 

rtindtt niuis uma VMI ri'a|iíou-so cum u teslejadu 
inaestrii o vi,|ho dictado:—Nmguom púdu ser pronhela 
ern sus terra...",. 

O nossu mais veliemontu c cordeal desejo, é que o 
talentoso artista, que muito tem lutado com a adversi- 
dade, partilha dos gênios, aqui consign realiiar o seu 
nobre anhelu, o possa Mim sacrillclas goronllr os moina 
A sua exlremusB família e educindo scua Hlhus, pro- 
por cionnr-llies um futuro, digno delles, 

li creio que assiiii ha do ooutwcer, piirque sou tes- 
temunha   da   gural  satisfação   e immrrso  prazer, qua 
purtanatn es meua dignos patrícios com a mudança de 
btias Lobo. 

que não apparecesso aquulle errado e indicado par um 
dus uspirítuusos [cJaciures du CuaTiicy no duining" 
uH mo-. 

Realmente teria graça a lembrança do oopicituos" 
esr.riulor apre'-eiiiaiidu im publico o Fiira'0 da Pfit- 
nriciu de S. 1'autu f zeiidu a barba ao humilde escre- 
vinha dur destas linhas. 

Mas o taci'10 e imparcial creador de grupos esque- 
ceu se d- arranjar outro em que ^ fulheliaistn, depoin 
dl' feiia a barba, estivesse a exhrbír a Cumpeteutc psga 
ao baibeiro. 

T-'dü o mundo taba que elle nAo ae demorou cm 
pawar... 

E eiiiAo em mueda da mesma espécie porém muito 
mais nova o menos corriqueira. 

I) b*rheiro deiiou-the a barbe feita mas elle deliou 
o barbeiru lufqnradit... e bem I 

C'bello pnr eab-llo, e quasi quo até poiio dizer 
— denie pirr dent- 1... 

Mas a gente d i Coaraci/ que lem íima de Justiceira 
quit de*meatil-a uma vez... para tornar-se original... 

Ilarnsval, meui caros amigo*t Carnaval sem- 
pre I.., 

Fe D Coo racy nie se tivesse esquecido deste grupo 
que acibe de inJicar-lhe, é fOra de duvida que as fei- 
tal eilarliin mm completas. 

lleimo iisim é furçi ci>n[esiar que agradaram. 
As lori'didei cacnua'ctcas Filhai da CaniinUa, 

Paarlla d' tlronzt e £,'i(uJan(ri di S'llamanea con- 
leivarini-ie na altura de IUM b>'ai fimai. 

A meu ver. puiérn, a que oilcnluu maior dpli de 
bnlhanlima foi a piim-ira dellat, bto tem deifi'cr 
ills uutrii- 

Os b lenistas Ifim hufirado an dislinclo hospedo a 
cuiuprihnile.il perfeilamenlo, que hunrando-o e niani- 
lestandu lhe todos 09 signaes de apreçu, d" que £ lAo 
merecedor, honram se a si mesmos e >.n eni bieoern. 

Uiinius puis os mais íniinius e sinceras pariibi'n» aos 
bnlii ta mos desta villa pela dita do pussuir aqnelte, que 
lem cunquistadu verdadiuras glorias para o paiz- 

E deste lugar, permit tu-nus o talenicisu artista, que 
lho il# uni amigarei u sincero uiiertu du mio, como pro- 
va du muílu que lhe queio O admi>'0. 

—Nu die 7 do correntu abrio-po a primeira 9D9são do 
jury, nu corrente anno, aendo submetlido A julgamen- 
to um unicu priices-o, o do escravo Antonio, réu pro- 
nunciado nu art. Wi corobinadu com o art. 31 do cud. 
crim, 

O réo fui absolvido a p pel Inn do o dr, juiz de direito 
da decisão, para a relação do districlu. 

Foi defendido pelo advogado ar. dr. Cen]ueira Cszar 
o austcnlada a accuaaçãu peta prumutorla publica. 

Tendo di'ixado de havar duas sossúiis do jury no an- 
uo proiimu lindo, o agora apresentando-ao um 6Ú pro- 
cesse, vO se quanto é ordeiro o pacífico o caracter do 
nosso povo. 

E maior prova ainda lemos na falta da delegacia da 

Em'Ul'^ l»m>ps. apili ni Irei dial di Cimital, 
cah>a a tid» !■ o'uroí^J«'n«fe-'* ^' ciu«r burror. 

IIuj-, (í'i*m, * eiiffcweol» o cintrana. 
A niu(l'i p-ccid,»! (\'oi>ni d» 'iiremí a «ire- 

Bkoaod^de, euj. (sipulipJ^aoiiwota cooinJetavíl- 
rDcatc. 

Uaiite« bivU realm>nt' cfcri'»'*-» V ^"^ '"»" • 
tM DS.U áq^iru-fr-ra .is nmi" evolu-iaipaia 
ia*a IfiiWi ■cabnbiitoi  ^ 

nKçw«iUld.M! tJ33:i-ie cia" *»(oai?^do 
ja =««*» t«ti EsKji. • 1 C3='J: «•*-•» "(-'Mr» 
UtUm» ■ a* ii»)»d«« Coi biila nuKir{«* B-> (TIM* 
B-a>flt«Wa aaUo «a Ct(i Eatwfi» l    ^ 

Esto CttfJ que 90 Inaugurou cum grande pompa no 
domingo ultimo, oslA verdadeiramente na altura dos 
fúrus desta capital. 

Vasto, elegante, e confortável, elle em canfronlo 
com os melhores ria cÚrte nada delia a desejar u con- 
vida com lAo sirducturas maneiras a lounião, quo é 
impossível haver ehl crealura du bom gosto quu lho 
(esI3ta I 

A concorrência de froguezcs A noule tem sido ex- 
lr.i"rdinaria I 

I^in redor de tii'las as mesai foimam-se grupos qun 
discutem em vez ilta, precisamente Como nas grandes 
c>dadu'. politica, artes, biteralura, amorea o até vida 
alhi-ia 1... 

As famílias eniram, feolam-sc n ntoitía vir ic- 
(rc-cis. 

As senh'-ras paulistas, estas mesmas auo na capital 
<to Impixíii goram fama de indilf-ri-nl-s As imposiçúes 
do bum (our, clAo agira di>smcntindo a (ama DAO 
ti-ud» O men-r etcrupulo em Ir abrilhantar o lalAo dj 
«fé com suaa amavi is presenças. 

No melo dfl tudo isto a musica italiana IA donlrO a 
tocar as luai melhorej peças e a pedir a paga aos fro- 
quaoladores do njvo lalAo... 

Puli   o quo querem  maii  oi  noiioi bons provin- 
cianos 1 

Qjerem duas compinhíai lyrlcai T 
Htlii abi ciliu... duas I... a do ir. U raodola.e * do 

<r. iragen [,.. 
O S. Joté a o Prociiorio lèo entrar em lula I... 
t)  ir.  Uiraodota  mandou vir da cdrta o Lalmi pira 

cantar Com a ira. f^rteii,  o  o tr. Aiagoa miodou vir 
uma    contraitu  da  primeira   for;a   para eiDUr cura 
•■li- 1 .. 

Primeiro llot^fo dn rivibdidsi 1... 
Sibe'»ji por um lel'g'imma  qii* em vez da uma 

dama pir* a rumpAnhia hei(-aahuL> tia) duis qual drl- 
IAI a m'lh'i' I .. 

A'ém di'iu Dl r-iuiin-iei d* Ilípcnh* tia canlar 
operas ■lalian 11 irriidis pan ■ Kndma bogoa de Ei- 
pr nredt. 

O* d-1 l-aba p^ iro lurna dar-»M>Uo o paíiula. 
•>* Hugiuuniii. talvci a Curaay • atj memo a A{ri- 
ta*af., 

Al arcIkPtirii •ii£ai>-atan>-M,at ib^itroí cttana-M 
n p«ni> nii 111 t  »"i-fa *> píiarira r;3al p4.-a 

C. 

\ 
( 
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CUlütüloPAULISfASÜ 

pnliclo, qun Im meips e.'lll OCPI'II»'".'P'?''l""'P"''''" 
tonhn-se a ug men to do iia (!fiiiii'i i' linjiiiii lurbuli'ii- 
cios. 

Nio sfli quu cioijior.i ncompnnlin o sr. rtr. cliiliMiii 
[luiicln ri'lulivami'iilii i I'iln luraliiloili'. 

UiiLT.ti'S ddniiiiiis h'oi siiln noiiii'sdiis [porn cilD car- 
go t'IDiluR ducliiiniil úe 111 hunrn. 

Niio lin re mod 10, ii'iiau loiirsi man dn fiHiOirfl (iiiídr- 
«n de Uiuijeaei A 'Pr se I'liciiiitm iiin di'Ipgodu. 

S-rii   iaio dil.'ilo da siluaçíiu uu dus iiiwaua concidn- 
[16üB Í 

— 0 deijs HlJnio Innibi'm li'rti pi>r nijiii I'm culto e 
adpplgs ; OS orrindiirps [iri'[J!irniiiMi (Jiira «s Il'^tal I'or' 
nOvHii'SpD.i, futiiiidu Of tu-liimnd'is pi-M-ius iiilns riioi- 
0 biilt's Ú ffliiiBsm [iis iiiiiits iIu diiiiruiau u lorça- 
luira. 

Cri'io quo c^m^imiilo mortcsio, n caMiniol \ia ae çcr 
animadii a ulT HTIT akarus dii'PiM'iPS au (i"'i>. puis ■js- 

racio Moreira Luna, que muilu si! U'lii E>;fi>r[ndii yoto 
lurnor f'^lu divuilimviUü opraiii'i'I n nurndflviil. 

K' lempo daa fulias, folgundus o j;nllHiíí3. 
Í)-iieni"9 qii" n mopidudu noa diaa pnriiBvoli'seos, so 

enlrpgue is luiiciiras e proii ri'S, prupiioa d.is oduiado- 
res ilu dcu:! diis uuiso» o cliaiinithns. 

liu qup ji lia iriuiloe.-lou íúia dp con,ball', rppfcin- 
ms com vHr us nuSMls joiiii», i!M|iii'C('u'ni-si^ d.' ludu, 
jiara sú darem i-ipaiiííi.i no {.■.■nio li'visiio i'Iidya/ãu. 
Ao menus 11 onlrudo so IOCDIII.CÍ DOS lin-lid rei, r iiu> 
lurará de [uooütna citiiaU|iaç<'je« o iiiilrní igufjuridaa 
pjHüiiaa dm rus|iirími'iilu< nu I'Sl.icuu calunisa.. 

líiilrul.mlo ainda fintu li-m iuudíiiJ''!i dii "iini li'mpo 
do rapaz undo uein por sombra s« ÍJllava du carnaval, 
gendij sú o uiilrudu o qni' Fa/.ia tii miiibau dulicias u du^ 
jncus cümpnnliuirus. Tcinpifii nniliiiil'ir ! 

—Cliaiiio a oUcnção dos illuslris ri'lirnsoidanlfs da 
província  para  cbta l^oalidadu. 

í.' preciso niilar, riiio o iiiunicipio d<! H -lém, enlrnn- 
do aimuolmcnln com avuUadaa quaiilias para os cnfcr- 
publicos, lem sid" quasi sempru oliidado Innlo pido as- 
uenililí^a nomo prio (jov^rn». 

Quasi todos os oixMinramcnlo^ qii" aqui lumus, taa 
dfiviilos ptopriamenle S imciolira particular « aos pró- 
prios recursos. 

lU aqui o bairro do—Ffidal—b.islanlfl pupuloso, on- 
de sivpin ítm rect'beipm iiisiriicçòo alijiiiHo o iin miiií 
Inste ignorância para mais do •iü mpnhuis. 

I',' de tudfl a justiça quf se pnn alli uma iscola de 
primeiras li Urns, si-ndo o píü(p>íor subi'ropiunadi. 
pt-iiis i-ifri-s piiblicDí, e pars i>so ppijo o altpiiçiio dn-^ 
srí. dppiilado-. quo muslrom-so s liciU'S pela propogn- 
çBN da úistriirçü" entro o po^o. 

Aqriidies p'biL'J' mi'iJiHus vivpm n'n'Iiii;l|i' liniiru no 
maior ciribiuli>fimHnl", poi-" nâii j-dd-'m vir ni'ii'nrii'i 
no^ta nllo, pi-ln grnudn di>lHncia i'm quB su acha, olÉm 
de si'iem suinmampnip píibres. 

Ti-nhu cspHtaiiÇB dn que nfiu rlamo no deFPilo, fl lã" 
justa como é, lia du a niitiha redamacão hcr ditvidn- 
mente ailtndida. 

Uiíer-as localidades, eertampcila interintps d eala 
quanto á contribuição o pagiirenln daa moda- publico», 
possuem duas e^c^laa para cada um d >s AVí,.-3 iiaa ti- 
des idus municípios, e diversas escolas pelos bairros, 
enlrelanlo que aqui *& temos uma aula du meninos e 
meninas, sendo a unlea aula particular do sexo imascu- 
llno mmtisssimo concorrida. 

Por uma lei provincial do anno passado', fiii-dada a 
quoio da 5DOfiOOO, comi> subvenção Ã aiilns noclurnas, 
creadas e mantidas por Bs*eciações pariiculaics. 

Havtndo aqui uma, laqueai um annii, o que lem 
dado provuilosua tesullnclos aos aluninos, como si I'vi- 
dencía pelo adianlamtiiito, ipie vúu V'ndo, o send» [re- 
quentadn diariamente pi^r mala dn vinte nluiiinos, á 
cunveliientB que s. ei. o sr. presidenta da província 
niBiide auidiar eim aula, com a quanlia deieriut- 
Dsda. , 

4 inicintiva parlicular creou o mantém o aula noc- 
turna com grandi-a di"pendios, ájuslo que recibo es^a 
lubvpnçâo, a com inslancia pnço a s. ei. tuas benignas 
vistas paia esta necessidade, que enteado ser ur- 
jffjnlc. 

NSü convÉm, quo o gorRrno anime a iniciativa patli- 
cular fd por palB>ra.", mas sim com cbraa, u neslo caso 
é procpdi-nlo a noísa reclaniaç&o, porque Iraln-seda 
in.lrucçao popular, para a qual " (jiiverno tnipriial 
lem rip CO 11 men dad o ioda n allençáo »ii i|iio parpce. 
 Quiiéra   tratar   du   um   mom nlOHii   o rrouno fa- 

luraplo, qun le prendi ao ínluro dei-ln n.irnconie o iioi- 
co municipiii o aus «PUS mau vila^s iiiieresjea. rellio- 
neá priJBClada o-lrada de feno dchlo villa â um dus 
ponloí da 'ia ferroa paulisla, puPÉio com ■ e-la impor- 
tante matéria requer lorg.i dci^nvoUimenlo e esln mis- 
BivajÂ lao longa, reservü-mo para a segiiinl", (uiendo 

aqui ponto. „,, , 
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Prttideiicia do sr. Bardo de Piraliningo 

Aberta s tcssSo é lida c jpprovada a  acla   da ante- 
cede nlc. . , 

No Mpediente lio lidos  c approvados  tona» ledac- 
çõej e o» itauintes projecloa : 

Do ir. Valladlj, dolcrminandu qm d ora cm dionlu 
ot emprego» do carteira da jccrolaria deita ajiem- 
blél, » eicppçlo do de director, nòo podfilo ser preen- 
chidos, »e nSo por concurio, eiigindo-ío ai mesma» 
habilitóçôei que lào reclamüdas para os logaici da fC- 
cieiarla do go»írnn- 

Do »r. bafio d' I'lraiininga, c^'ncfdindo uma IOI^TIS 

a favor dohotpiiildoj   |j»rus em lide outra paia o 

de Sorocaba. ...       ,     , 
Dií sr. Olidonio, temotendo a cadí-ira d- prlra^lrai 

tem* do bairro do iaboi J para u bm lo dji Abub^rai. 
Dij município de Liunha. 

l) ■ •'-Ai'ied- feneira, cieand' uma Mdi-iia de 
unnipii» l*lm p»'* o "'■' ""■= '''"" "'' " bairiu âr 
s. j J.i 1'tpiiiudu l'ou-adi. munii-iiiiu  dr lli"m 

lio ff. bjiiiJ ili-riraliniiij;». »niirli'id.' d- n.i>o ai 
(jii-iiila* d- T i-«> Iti-lfiiU-^ Fim, Jj«n » ro Uo.lii- 
gun <ie ll.(ru. e ie Jo-fi ILpu-ta Ui»«, •" uan-fyio 
ár Cabreuva. 

f.-ln proirttai tio • impnmir pir* a ordeai il<it U* 

balb .*. 
Ealriado-«* na otd'm do d», procdfu-te ■ roujjn 

io rrquMimrOt., do «. U-Vf CMi-» pirj quo o pro- 
jírto B.51 ■* â ejmoiUao àf UKOii, o qual 6 tfVt^ 

' Ealraai «n » díteot»Jo « »1» approiad*» : 
Al poiUfa< de Ciinpo-Ufgo.   d# brrraoein, dl 

Ptfh», d« Sofwetbi B « Paf«iui>*íi*«a. 
£« 3>, ■■ d* l<wp« »" d" «-"npi"»!.     ^   _ ,^ 
£a 3>. a pro}^ n. 'JS, cUraad} a Mlla   d4 BtUo 

BaCooii • aütrtMV <« r.U4t toa ■ d«»oi>*trij 

Riitmiido em 2' diFCussfln o prijenlo n. 2i'>, dando 
ao iiruficsor de iiisliurçft.i primada do.- iidiicuiidiu ar- 
lillces as m-riiias voiiiiifjL-iis d>i9 pr>)fi'i<íoies ipprnv.n- 
dLP9 pi-lu fíCL^Ia llorimil, ii r^r. Lope^ liliiven np|jín-se 
o sua ajppriivni'iiij pot JUIHMI-" iuniil, iirlo cumo o pru- 
(iSíor seiidii iiluiiiuii da;iif.-lli I'lcula, ha de em brevo 
Inr es-(is vptilaHPO- ; Pniiidnprii- ii alirir-su uma ex- 
Cfpçlio lia lei, o iliie é  pil'judici:il. 

Ü rr. DUIJO 0|I[íI i-fe ai cunsíiferaçõ'.' dn orador 
precideuli', pnr .•iii-'diler quu uartnd (iiiiliJiior d:i 
iiisliEULo díjs .aitilkCíi lui'ri'Ch- cpie ai- í ';a Pisa excep"' 
^ao, pur qiiantu (ui Il'^lemuMlla da ailiaiiLaiiieiiUi üa- 
liielle.' alumuii: di'vidi) a-: actual prufr^SLir, Ih?, iiini^ 
|ue ■■^iíi pfUiiiplo n í.iier eM:e[iÇilu na leio ludui OH 

piulesiuips que menceri-ui Cuniu merece  o dos  artlll- 
Ci'S. 

():ianlu ao accicicimo de liesppza & elle muilo dinii- 
niiui, i islo qiiii íp pri'/ea>íor de quo so traia esii^ ini 2= 
iiniie d.i u'Cula imiiual, c em lircvo  goí-ná do [jvor du 
1,'i. 

Su-cilaiidii-íe uuin quesifin   de ordem,   seb'o fo lie- 
c uu não a vutaçfiu sor por i'>crtitinio M'cjel'', filiam 

uí HIS   Lopes Choves,   Gicliiaiie,    Abraiirln^s e Duirn. 
Send,! con-iillsdii n pasn, dendê ella que a voiaçáu 

M'ja [icrniiial, nu fé iiia   do regimento. 
O pr,iji'cui   ê a^[>rovadj. 
^au Hli»pruv;u1.,^ ; 
L,iii I' di.~cus.-ãu, a: po-liiros da Lorena cas do Mun- 

iu-Mor, 
]\ rui 2', as de ilragan^a. 
linlriinüo oni 1* di-Pii.s-nu n pinjeclo creando oiidei- 

<na o primeiras letras nu l'ai„liuli,i, u sr. Al>'ei< <\ui 
reijupr quu 'i a Cuiuiiiissiu du laslrunçiio piibliei, u 
i|ur ú appruvailii. 

liiilraiiüu em 1" disciiSíSn o pr„j''eln poncpd''tid« lu- 
terms.o divprsni ifjiejis, o sr. l',iule Kyydio reipier ipie 
lA ;i commisíõu de cunslituição e justiça ; ejlu reqiie- 
fiiiipnlo ú appjüviidu. 

li' approvado em 1" disciiFSãe o projecto, auloriítin- 
don ceiiiara du jundiahy n cunlinhii uni eiiipruslimo 
de .'iiUUIl^ |iaia as uLrn.i   d,> iniinieipiu. 

Kiitrsiidii em 1" di?cufíão o proji'Cln cnncndondo lu- 
lerius a um laiorrlu d- vaiiulosüs, O *r, Celidonu le- 
^UHT que v,'i A eomiiiis^ãfi ile curiijLituivào. 

E' approvado ii fqntttinienlu. 
l'aíSoiidii-s" a S' discu-silo ilu |ir,ij'cio n. 34. mar- 

cando o subiidiu d<is (teputiidos priivincine'' para a fu- 
tura l,gii>lniiira, o sr. Alves Crui ulfur, co uni.i einemla 
para q,iG uui vei liii Vg per Ifgua pjrj joriiidu— diga- 
se ■lOÜ ri. por ki'omi'1 o. 

II sr, Q ,> iruí I'l-lles olTiTPce nmn íub emenda paro 
qii'-eni v,.z d-- 4(J0 rs.—d ga->P 2011 rs 

D,<l^,ls de f.liar euiitia a siili-eiiienda O sr, Celido- 
1110. i ella teiiiad.i pur ^eu eulur. 

I'lucedi'ndij-ie a lotaçiio, 6 appiovado O proj^Cln e 
a emends do sr   Alves Ciuz. 

li' ifjualiiieute npprovado o pruj^clo trnn.i.ferindo 
uma Ciid"iia de primeira- telms de nm bairro para uu- 
iro no municipi" de S. Iloqne. 

Kiilrando em 1' discnssiiu u prnjecio, concedendo i 
mulher a faculdade d» leccionar memnua, o sr. Vi- 
eira du Carvalho rivincr qnu u projecto v& li cuDimisiiie 
de irsti iipçãu publica. 

ü ic[{uerimenlu é approvado. 
Sãi) lambem approvados em 1' discussão, os projec- 

tos 113. 59 o o quo refirmn o regimento dn n^sembléa 
.'liiilrando em 2' discussão, o prrtjeclo de força poli- 

ciai, o si. Abioiiclies reqiior o adiamento p"r 4H liu- 
las, visto como um dos membros da romiiiiisfle de jui- 
iiça iguo tom do apresentar emenda, iiao as havia aiiidj 
lurmiiludo. 

j,Ldo-sD proceder a veipção deste roquerimcolo rcco- 
cuelivce-se nflu hn'C' pBsn 

I<'uila a cbaniadn, e dada a o<denn do dia, o sr. pre- 
gulenlo levunla a seisào i 1 liura o lU miiiulus da 
larde. 

WOTlCiARlO GERAL 
A  cniiinru   niuniclpul  o   u  citnlriiutu 

llltS ItgUoM—iNu quiiiu Inm du ulliiiia «eiiieuu A 
(.iiüa, irunir.iiii-ve ea tn vereadores Ua casa d,i câma- 
ra niuiiicipHl pa-o tratar, alam dii oiitr"a a-suntpi04, d,> 
queda t>sii>-iiu 6 e«l,-liru qiiUiiiO do priiilegi.i conce- 
ilido pele gux'rnu pruMiiciMl paia o eneaiiamenlu das 
aguas da L.iiiiereira. 

KDI lidii iiiii 1'ileiito parecer do advogado sr. dr, Jua- 
ThtroduEo \ai^ier em u qual o mi^sníu teiihor se iiio-tra 
COiilrario 6i|uelle privilegio, sosieiitdnd" i-er elle d-' pe- 
sadas eonHe,juencias parii a  p<ipulaça,i d.i capit.il. 

tase Jrarepur llcou uiianiiiitirrjento appruvud.', porém 
em leguida foi Ilda laiiib-m uma repie-em.iç^o llrmada 
pur quasi lüU indinduu.i ilerla cidade pr„tertaMdo, coii- 
lutine dii o lliariu de leinium, cunlra a aiireCioçíiD 
que tem sido Id ti au lúo discutido cunlrari,!. 

A  caniota mandou  srcbivar esso proleíln. 
Kviio istu, o voieador ir. llitnlu Jos£ Alves Pereira 

pasaou a ler uma ftldicaçio para que llraiise do ncnhui» 
ilTeito a piucuraçâo dada pela câmara a Ire.' advo^adOí 
que cm seu nome dublam tielar de annular o referidu 
coDtraclo, vi^to ter sidu esLo considerado OIFE^IISíTO aus 
inlefeistS publ.cos. 

^ubmellida a velos esta indicção. Ires doi trs. vc- 
naduri's se pioaunciaram a fivut da dlicussíu e oiilros 
Ire» cunlra. 

Ilrconhccido que hivia empale do rol s decUio-io 
nío di-cultr a ni--i.ciunídi in,tcielu, 

Os q<io opinaram paia que fus^e eKa discutida furam 
Oi srs. Itiiilo Joi/- Alves IVreira, llraga e Cláudio I'B- 

reiiB. 
(I paicpiT do f r. dr. Joio Theodnro cnncluc que g 

Camaia deve fjícr um protesto 'lue garanta em l-»dii o 
l>m,jO B iiiIegtiJadu dui leu) diiiitu) Contra O acto d» 
guiem» pruiiiiCial. 

O ad'.'gidu sr. dr, Joái Uende» que lamb 'm a"ig- 
na e-'O par'-eer porÊiu Cim re>lr;cçü-'-. em < (licio diri. 
gkdu A pjma'a i aplica u^ motivo* da divergpneia d i^u- 
d,> qu-- ni'1 adh'i-' i idía de biiia' uni iimplet pri>le>lo 
dJ umiia e ame* é xia upiiiiau que ■ Qieini.i Ci>rpo(.<- 
^au Jet,. p;i>mu«e< (»^Iu» niení» tf^tf*. a iinnut'cA * dn 
c.-iili*>'l , '•>■" q<i- u K<'>'rn,> pru> inci.il nau iinhi aiic- 
luiidj le par I f^iel-u, «lèui d^ r-rt p rjirJ.Ciail'lImo B.r 
iiiiiu.nUiie ■ • Ii^b.tjrit'*. / 

l) iiie-io,i >ri,li.T r.inr|,ie o "u IPITIC'O d-'br<nto 
que acciu o oianjiludj unuia ipm rr^iibuiçlo ai- 
numa. "^       -' 

St ninma intlj f.,i lida um i.fllei^j ga n enaclhP^ni 
liiBn IJ1-P nuni Suaici prdinj.. di<prn-a <l-i -neari^a 
d' um dji adiugad.H da ciq^irj p,m i)aB Hia no- 
meada _,' 

Companbln NorfoeabBOM — Do pcrtíd**!* 
diiwl.4 C miuDhia YrcibcBr» Iwouni iuideofe- 
gam'e uUKtêmm:.' 

■ [tinn:».« M" i-iiinb*» í«al M leewioUtai »m 
oamni d* 33, r-^r<<aijiid-i ítMl it^Ã^, t. b ■ fr"" - 
drMiad'iKo-D'tu Aal^aio J'4|(a d» S»"** *""■ : 
f .1 nuafwvriip *^(. tido o frUtíiii »pf-~"l«l- 
t—[• dTfKlortí. Bttaíi riU «>i'riiaiii a OtlioStr » 
tiiafaahia tiJaut o fftjmo At nasr«(^^ntr*l*< 
• <aMi pí»*^í p>>]s<» p»a miar ca « fntiv» •«*»» 

esio as'umpio.Vi.m as cendiçíies que julgar convnnien- 
le « bem d.,s  inlereSHis du cumpuilhia. u 

BJstntd» .1« fer^de S.>í««l»- Km nii- 
lru lugnr dafuUiu piililinamoi a lobelia do novo linra- 
riOiLiquel;- estrada de terr.i, o qual conieÇiíA a vig i- 
rnr lin dia Üí) do corrente em deaiiie. 

ASHOcinVM» ■nusl«!il — ll"jfl a" meio di* 
l,a=>i/i, íiiuodHÜ t >é, 111 ed.iliiii. díi l'ri.pag«d,.ia. 
leuiníiu da di'eeloria pan Ir.ilar d., negomo-i Ua mesma 
ai^ueiMção. para o que síiu convidados todos u3 ruspec- 
liviK jiiembio.í. . , PI ,„ 

Afsisiiril a esia sesfiSo o dislmclo maeslro sr. i-nas 

L'jbu qu'i so acba no rçpilal. 

Air.>s-.iilo - infoimam-nin qu' onin-hontem í 
tarde moireu air,igi'do oe nu 'I'am.iiidu.ilel')'. i"' '"S" 
deuciminado — íi^-ty, um soldidu do empo do pe;mn- 
nentes, igíioiando-se alé agoi.i os porliculniidades Oo 

d,>íai.lr". ■_   , , 
Seiilo encontrado o coipn honlein ás o Iteras, na 

tordo mais ou menus. 

C:iiii|Miiiiü —Dl Kt;.i'/eia" de Innlem : 
"\ovo ii'iit.i"lo~i;eiistn-no,>( quu pur pmle d i Cüiii- 

paulii.i paul.sln íe prujixta mudar n Imra ila ''"i'"'" ''" 
primeiro liem quu pa.-lo desta ei,Inde paia b liiulo e 
Soutos,  das 1 m liriras para ns !' 1/2 da manlia. 

|) stii rejulta elaraiiienlo qun de Campina* nóo =0 pü- 
deiii mail Ir a .S 1'o.ito '■ vidi.-.r i,d m-m^' dia. eois 
aegiin.lu nos runria ainda, o Irem <\-i- d'..qiii sey"" de- 
mcirnr-se-ha \'} inioiitos só iieiiln u,i unpiiel. 

Si,, Ião nnis n> consequeneias que esln inudança sc- 
cnrreto'it suhro a popiihçau e eommerPiii dest.i eidiide, 
quo lemos ié em que "liu lejam de tudu reaes as uilur- 
riiaçõ.]S que nos tireslarani. 

Se lul niudaiiçi se d,T, sem duvida nenluinin que ?e 
vae íerir imuotlnnles inlereases dn mais iiopulnsn, »gi- 
cula e cumniefcioi das nossas ridades do inlenor, quni 
è linmpinas. 

Si a miidiinço 6, cimo diiem, por c.iu-.i dos paf.sn- 
geiros do interior que vü , jirir.T Siiiilus, nindn as-im lia 
iojii..liça, pui que, s,; de Campinas paia S, 1'dulu -e ven- 
dem diuriameiile 100 possageiis, para Sanlus se vun- 
deiN 2l). 

líspiTamns   da rellc.tão da diieoloria dn i'aulisla que 
tal  ii.'iii ar."nlpç 1.0 

— Tdiitu a "Oiipl.i" como o iilliaiiou contraclaram 
com a iig,'iicio liavas 11 ■uli(r a publicaçã,i de telegram- 
iiin* polnicijs e c  moe-remea. 

—TambiTii locbemos o «i;onslitiiciooal» qu" não 
trni n.ílici-S lecaea quu posaam inlureasar üOa rioSaos 
lei lures, 

BIi»SJ-■>*''■'"' —'reinos o "llegyanoo de 1.* à" 
corii-nt-^: 

—I'.ni ediloiiol trai um arligo com o titulo—nlní- 
triieçõ.io —o qual è d'guu de leiiuio purqUH í repleto de 
C ou,-ide rações judicetias. 

— 1'lm noticiário diz que ú carnaval correu friamente 
e publica o si'giijnte : 

ol'nncEsso—relo redactor da^tn f.ilha na qualidade de 
prnmultii publico iiileiinu lei aj>resenlada ta imi mn- 
iiicipn! do I. " dislncto, denuncia o requerida n prisõo 
do menor lltnedicio. que C"ll -tandu d,^ pr,i|iusito sobre 
na Irdlius da linha f riea mo^yana um pedaço de pAo, 
occastoTiou o desencarrilhameiilo da maeliina du Irem 
de POffjas que cufmu no dia 13 do Currenle íi tarde du 

nmiiuiaa para e:-ia cidude. 
Kireciiiada a pii-ão du denunciado no did 2â a tarde, 

jS se acha iniciüdu u jurumurio de culpa culr.i o nies- 
III o. 

Crimes desta ordem, cnrecem d" severa puniçüo pnro 
que o publico iiu-sB encunlrnr garantia u seanroiiça 
quando trauailar nas estradas du 1,-rro.u 

Carrau ciiiii iiijiilcirikü - iMitrnram hnntem 
pe.o e>iN,d» lie soui.i Amaro di'sde íit i lím.is aiÉ â* 1 
da niiniiíi UL Carius carrugadoi Com maduiras d,- 
Cunslruiçao. 

Oblliiitrlo -foram sepultados nu cemitério mu- 
nicipal, no dia ti du corrente, os Bcguintes cadá- 
veres L 

Joa.juini, 04 annos, africano lilieito, fallecido no hos- 
pital da tout,! cusa de nns,'i'icoidia :  diariMa. 

Arinor, tJmvzer, lllliu dv Jo õ Cautan.. da Silva ÜJr- 
10-4 ; verniui- 

l*:trlÍ4lii c clic^iida <I<t.s uurrrltis—A ad. 
miuisiiaçau   eipedu   malas,   buju, h   à-i   Alaiço,  paia 
as segoiii1i-a agencias : 

SaiitiM, l(iu-Grnnd<t, Jundialiy, llit. Campinas, Mu- 
gy-riiirirn, S. Iloque, Sirpcaba, Capivary, Indaiamba, 
Amparo, K lajíiu du íjanla Uaibaro, üun:lituirlio, 
Sania llaib.ira. 

— Ilectbe dai seguinlPS agencias : 
Santos, Itiu tiraiide, Jund>aby, I d. Campinaj, SIo- 

gy.mirim. S. Iloque, SjrocBbJ, Ijipivary, liidaiatuba, 
A'i paro, F.staçúu ile Santa ItJitiar*. Campo Largo, Ta- 
tuhy. Ido [t ,mtn, lljlucald. Lençdcs, 1< o NJVO, Una, 
['leJade. Aidja. ltjrreiro«, Itjiianal, Cnçipava. Lorena, 
Capiião-llii', GuaralKigocl.í, Jacareliy, llaquaqueceiu- 
li.i, l'rn,Jaiiion!i3"(!-!b>, Taiibníií, S. Miguel, S.Joíé 
doi Cnmpiif. Sdietraii, Sip6, F^rinembé. S.inia tlib'1, 
1'iqucte, CaJ-iid, Caia lliaiiej, flatatae.i. Fiança, Sinta 
jliia du I'aiaiso, Uberabi, [t.,thl4m de Jundiahy, Uon- 
le-Miir, S. I'l-dru, Atibaia, il.vganja, ConstiluiciO, 
Santa ilnbira. 

— Fecha-se a  mita ordinaiia  para a rdrlo. 
— Lipede inalai, amanliA. ti, para as leijumlef agen- 

cias. , 
Santos.' Itlo-Craade, Jundiahy, llü. Camnlnas, Ui>- 

uy-miiiíd, b lliHiue, S<iri;ab-i, (^pivary. Ind*i*iiibi. 
A-iip>fr«, K-iBc^u d'i SaiiU llailiara, Atitt. [larceirol, 
Uji^nal. (j ç4^«Ti, Lnri-n*. I jpitl-Vitr. U niaim- 
ti/i ti. J*cir-tiy. |iaqi,B pirc>lub>. I'indim',iitiin,-(ba. 
l'.ii,b<ií. S JliK'''. S. i ■■* ■'«• (Jni,-!-. Silii-ira., 
Sjpé, Ti*ro-"'lie, Siii'»lnh'1. Hii i-ip. yiel"i. Tl- 
iilicrif, L-III--I», It'll Clai,i. Hiti'Ti'iiu dii Aiai*s 
Pi,a-tii'iiiii]{*. l).:'iCJl'a u. Il-tlilim de Jiiudulij, Ati- 
b»i«. It ■;!•• çi 

— Il-crbe do rrjcui"!'* a;;rnrú< : 
Sano*. Iliu <;rai>d', J-indjiy, I,il. Campima, Uog/ 

miriiD, S. H>'|ih', â <"• abi, t jimaij, I'ida stubJ. Au 
■tro.   Kil'il't d*   Sinta   Uiibjn. 

— Cipfd*  UtubriD  a   mitj    suppli-inriilar   pira    • 
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— y mesma, infurmando subro o accnrrido a re.pH 1- 
10 dos recibos dos cerlillciidos sob ns. .lltóli o 3Í.ÍHU, 
dirigidos diieclamente du cArte í agencia do correio da 

S. Lu z. . 1    j 
—A' niusma, commiinicondo a remesso do   recibo do 

certiiicado sub n  ilVM, 
—A" mesmo, reiíieli lo o compelolllu aviso do so- 

que elfeuliindo sub n. Itlft, 
— A'lnusi.in, remelienrto por cepins B= porlonas do 

,im governo ding,das íi eslu odiíiiiiisliatio em tas- 
po.ln IH leclomiiçúes putelhi f,'il.ia íicerca do cMravio 
do mola d,i crieio de Campinas au Ido Ciar", u daa 
peçn-i ■lllciaes s bre Os pesquizas pri.movid„B pelos au- 
londuile* a inl respeiio. c,.nioexiK"i a direciona. 

A' mesma, nimetlemlo o emiipeletitu   aviso duS Sa- 
ques elfecluados sub ii. ]Üi> a  Hõ. 

— A' presidência do piovinoin, informando sobre a 
petição do fv^. vigniio de S. 11,'nlo do Sapuculiy-mirim 
paia que o curtüio se foça elfvctivo do três em Ires dioa 
para aquHlIa localidade, vislu ser diaiio o da respectiva 
iMilin. 

— A' mesmn, informando ácica da preloiiçllo oo Juiz 
do paz da vil!» de Sonlu Crui do llio Novo. â cieaçio 
de uma aKi-OCia de cor em em iiquella localidade, pas- 
Sioilii pela f-egii,-zia de Soiila Uai baia 

—A' iliesiiui.irio de íazenilo, remeliendu o balanço, o 
respectiViís ducumeiílos, da receila e dn-pOiO du mez 
de Jdlielru llndll. 

—A' uiesmo, c mmnnicande ler o 1= uHiclol düstn 
repaiiivaii, i L ^ply da Siha, obtido da piesid. nem 
du província, duus mezea de licença pain Irolar de sua 
sendo ; t, ndo em cunseqnencia, aido nomi-udo u ofnciai 
addidu fi esiii odminislraçoo üelloimino It. A. Costa pa- 
ra reger ira lrabrLlii,,s da af^eiicia du correu dü Saulus, 
alti cto  Aqiielle ullleial. 
 A'-1*'i-pçao d,i dir-cl'rio geral, accusando a re- 

cepção du olUeio du n du corrente íicercn do classiOca- 
çoü das cartas nacionoes iiúo fiuiiqueadas ditigidas S 
prti-íHS eslrangi'iros 

—Uiagniiçj, lespiiniiendoan sr. (l^briel da Silveira 
Vaaculie.i llus, um dos os-igiiaiari a da r clamaçflu en- 
dereçada A e-iD admiiiislreçau para ser ndniiUidu um 
purta mala i-speciril para Iransiniasâo da c tiTe.-iponden- 
eia em dias imermedinrios aos d,i itinerário em vigor, 
a exp,-ii'.aa dos refendoa aa-ignalurius, quu llcnvam da- 
da% toda:< as provideiicus necussanas paia o expadiçâo 
o lecepçãu da CoriespondunciB iiileiínediaiia du Uca- 
gauça a „4la ca|,ilal. 

—Capitai, ana srs. redaclnres d"joinal o Trabalho » 
respipiideiidu i|uo Meavam dndas a.' piuvideiicias neces- 
sárias poia sen ni entregues na lypugiaphia do o Coa- 
inv.yn os j,>i(iaes dirigidus 0,(0' lia ledaiçáu.e iiãu mais 
lia lypiigiapbi.i du « Úiario u, cunio tinlm sido recuiil- 
meiídadu. 

—Aiiia^inas, ao ndministiod 'r dn coiicio, accosando 
a recepçnu dõ odle.iu d' couimumcaçou de sua riuiuea- 
çao u p »ie da jii lio corgo. 

As  agencias du correio í 
—Jag'iiiiy (\tiiiB-), subcitandoa devolução do tcgiD- 

Iro II, 4411), dirigutuà cidade da CampaiilM, por ustar 
lusidind,) o desuna lai 10 nu Carmu du Kiu Cloro,' O iez 
por ellu recluuitidu. 

— ti'ianca, deieiinioando qun indemnisassa ao the- 
soureiro desio repHritçào e val'ir dos avMuS per etlecul- 
lodos um diversos cailas 

—Araraquara, r,-meilendo o recibo da ossignatura 
d'j jornal n Truvmcia de S. Paulo D, limada por um 
aiimi, paro os srs. llodriguus & Itamalhu lesideolea líul 
aiiui'tia  lucolidade. 

—Mogy-iiiirini, declarando quB linba sido enlreRiio 
1111 dio 11 do cur<enm a cai tu regi-Irada sub n. >1UJ; a 
que Iam sei eX'gnJns il,i ag-niii d-, c -rraiu du Leiíçuea 

9 ri-c bos s.:b ns   :ldj. 3dll. ■áút u :)70. 
—S Lniz, do^U' iniiiaiido q,ie rHinelt"»sn para a Pürtfl 

< Tee.ibii da eait» re^i^trada ^o^ n. ^H^JIS, dir-clomunlo 
dingid.i Aquell,! age. Cia uifnrmundo Acerca du quo ti- 
vesse ucc >ri idu a tal resp''ilu. 

— L nç lus, dei,>rmiuaiido q.in rnm'-tleiso Com promp 
lidO'i es neibos das corlns r< gisirndai na n|{eiieia du 
c rreio d'i Itlugy-mtrini sub ns 'MJ, 3'JI3, 'Ml e 310 ; o 
itihirmassu áe<Tca du quu tivessu occnrrido a ta[ reg- 
pellii. 

—Campina', rnmmnnicando ter sido determinado o 
pagamenio du cenimcl"r daa malas d<i Constituição, 
pela  agencia da eslaçAo de Soiita Ituibara. 

— Iltegy mirini, deiurininBndu qu», em consequência 
de ler siUo reslaurado u h-irario dn linho (orrea ft Cam- 
pinas, leinlegras-u o c 'ndiicliir das malaa du correio. 

— I il, det,<iniinaiid,i que rec,illiesao ao cofio de.',la ad- 
mliiislMçau a quantia de 2d;jUdU rs. resullanle dus ua- 
gaiíea de ^uas c iita-* deate aiiiiu, 

—Ilananal, deieiininandu q-i" reC'dli"ssO ao cefro 
desta adiiiim>lrsçao a qua'ilia de it''iy QDeiresso da pur- 
Ceologeoi que lhe Ó d,'Vida. veiieid,i no 1° trime«ire 
deste i-nuo, por nao p 'der peiteucer-lbo mais du 100$ 
m.'ii-fOi .   -   ■ ■ 

— K^tina, c.imiiiuniCatidn quo ns cnve1"ppes selladoa 
sJo CurtsidiTddu- no vnlur de 130 ia : tendo sido am 
C'lnsGipii-ncia. alieruda a sua conta de Si Uuii constante 
dü balancete dl) 1- trimestre, na rozlo daqU'illa dif- 
ference. 

— tJansnéa. eiigindo a remessa dos recibos do eita- 
f.'la, e quu infoiriias-n sn tiidia recebido o BUpprimento 
da qonnlia de ÜlS-uO Is. que devia ser preiladu pela 
cotlecloiia. 

— Caso-llrancs, mandando recolher ao cefie de<lR 
admini-tipçlu, a quantia d'' 2~g7lO, engano qu" deu-se 
oní itus b'llaiicui du t* tniucilre, cuiuu rai demooi- 
trado. 

— Caçapara, declarando quo » graliuciçio ullima- 
meiíle cunlundi, id tem lugar nus cai,o9 ern que a pOf- 
ceiílagem se llier menor, u nAo cumubt.iamente.        ' 

— Id'm, leiíiettendii, para inl ,[mar, n oltlcia da 
.igBuie do correio de Úuiralinguelí, iclalivamcnla ■ 
tenda de >e:lai. 

— Idem. observando nüd icr admiifi'i't adernara 
qu" 10 nula na rrmeisa do Ciinh- ciment-i da agencia da 
Cullecl-iria, da entrega úii MMU da agência do curreiu. 

— Id-m. arco and') a icci-ipçaii dui balsncrlri d.i 2* 
trimiiire, e d-leim'nand'i 'fJn r^metlpise o taldu i-u o 
eunhecimenln de haver [ei'o a retprcli'* entrega ua 
•g-'liC a da c-llrct-i-la. 

— |'t--ni, r-spond-'nila qn', na cnndrmididit d<i dii- 
p *lo i-rl ■ e' I. 115 daa iii*iriirçiV» d'l 1* de U-iembro 
il' ItíOJ. remrtl^v u iilJ'i de que liala rm wu •■Oleia 
d' 2H ,1- lanFiiii flnd,i. vi-iO (er a agencia d< CoIleCto- 
na iefii»a In o ■^■u lerrbiini':!»''. 

— llii>.Uar-i, aul.,(i-aaJ-> o pagimmla da pobliM- 
çl.dj<-diiae> paia aarr-Dtii(ij djcoaduÍ4-j dai 
iDitit d> ciiirlo- 

,— GiM-al>a<ii*ll, ri-^nà • qap IMarmuM acrfCl 
d* rr<Un)>ft'i {'It* p'1 > J >(iul Lnrtnrmtt. ^at ta iO' 
elix* «ijii- dr.ia ttt l^-M dado iir*<a Mgroia o àt%- 
tudiH loinv-i dirigidai ao ir. Ui(u-I d* Silta Car*' 
ifi-u ; rrcuiaa>r«daad.>. d' parta a }<t>'iSr>çla qo* 
ajraiida, udi oirlo c tatr|t>t« tu diil-thvirta edi 
trTçtrt dl CDTirspuDdcccta ^«* (OT »ítMlla aftatía 
uao-itar. 

— Saata Biibira, d»ol'>«iia utMtat trglttitin 
•-Vai 31c3l. C'BfB^(»U>^, ó^.Uiittá*f^t» 

taitrsat* M noaUMU tam •* nstfBai iKcaMn- 
4ttâi|«b TffilMTCto. 

.   .--'.■' '■ '.*>■■ r 
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CORREIO l>AULISTAi<10 

— . Campinos, dnndn c^iriliecimpnlo di^ quo pnssnvn a 
ser f-IlatlulrOBümtius J,ii3 n trBnsniiss6u da currisa- 
potideiicla pnrn a vitU da ['oril.a ilo Mugy-rniiim 

— Miigy-injrim, idem. 
— I'uiihn, ri-mctlwnd,. o compcloiUp ilinerario num 

n iroriímisfno da crruspoiiduiieia pora Mojiy-mirim 
du Ires em troi digs. 

--- Hngy-mirim, approifl'-do n mndida nun tomou 
d" lazpr 8Pg..ii u uonducior dii3 iiialfl!, áo ciirroin pnlo 
lint;a.|,.rrpa, 0 dHormiriaiiilo quo pnrtiaso a dir.-clnrid 
no cumpHidiin, ciipin dusou nuio íiuratiu o remiilkssi' 
a L'sla ndminhlrocftii. 

— Jlro'na, domlvendrt a carln ri-L-islroilj ioh n ] 10 
quo não [iddi-ser dirigida nnsdpsia clas-o iiortallnde 
cuHVonfuo com ii poi?. a quo 6 cn^Mcssndn 

— Ijrasarça, dovolv. ndo as cnrias tuaialrndiis sob 
119. «ia e i-H\ nonlundu vnluw. allm dn sor nimndidB 
°.    .iil'f*" ^^ "'.' ^'^'''»  "-Biilan'onio do 12 de Abril 

— Sonlos, rerommondando n caila ii-nislro.ia na 
iigcncia do turraiu do llio-Claro, aol) u. 70Õ, anrehOH- 
d da por Eupusiçío do conlur  dinlmiro. 

— UroRoiiça, rpiiiuubndo o itinerário para A irans- 
misíão doa malas if» correici, a exponso dos liabiiaiito!', 
noí dian iiiliirmediarioa ooa du ilmorario ordiíiaiiu, da 
copilal áifiiella cidadn o vicu-vrrsa, 

— Aiil)ain. idem. 
— IJj^uc.itil, di'lciminand.1 que indpmuisasso no 

tliHSouniito düsta n^iariiçAo, o valor dos foilua pur PIIC 
OoIluoadiiS um dn'Cijaa coilas dirigidds & t-õiiu v -lulrus 
porilos. 

— y. Carlos do 1'lnlial, id«in. 
— Cflpitary, idi-ffl 
— I^unpi-, rpmolU'nrto uma cnrla dirigida pi'la njfpn- 

cia dHiciai d« coluiiisnçao & prosid^iiilin da provitipia, e 
por csiu d ndin'iiistriiçit.1 do c.ini'io, p.ira a il«>'idii >-ii 
trrg.i, EulJcilarido n-ui'lio, quo  rumiJU'.ri 4 uslo reparti- 
ção. 

— Campinas, idom Ires cartas a diversos cslranani- 
ros 

— Pirassuiiimga, romntloiido a imporlaneiíi dt> 120; 
para C'inipl lar o pagamunlu du salanu duvid.i au pur- 
la-mn la. 

— Idt'm, comminiicando quo filra appruvada pel» 
(lireclurln gural a sim no menção, d.ivniido por hfii, HU- 
licitar Tiü^t.i rujinrttcai) o ?ou'ri-spi'Clti'a  litulo. 

— S. l'cd'0, reriiutlHiido, para surem asaigiiados p 
devolvidas os b]lanct'l"9 d» 2° tiimL-atrp, que damons- 
troin a seu (aiur o ealdu di> 2^110. 

— <'apivaty, comuiooicnnilo, p.ira os dijvid'X OITHU 
toe, lur ai'iu nomrndo njudaiili- daqiiella ngounia de 
corri-io, o cidadio Luiz TciiiMta du 1'radu, quo deverft 
suliciíar «cu litul.i iivaia adininiitrafAn. 

— Lençúcs, idom do cidadão Candida Alvim da 
Palma 

— I'lnhoiros, idem do cidadão Vranciíco ICrncslo da 
Itoclia. 

— Dous-Corrogos, devolvendo a carta registrada snb 
n. 7, parn aer atli'udida A disposiç.l.i doort. tJ5 das 
iii6(rurç0>'9 do 1> de Dcemliro do ItjQtt, 

— Succiírro, decliirondo qmi su o rendimento da 
agencia nãu der para sjiti'fai^cr a gislillcatüD que llic 
fiiiconsigriadii. sciA sua dilfuienra coniplel da no ll'ii 
du o>ercicm llnam-o'ro. 

— (JapiiU'y, ri-uielto(ido a imporlaneia du 12. fl para 
c>)rnptelar u pagam-nlu do salário duvido ao purla- 
msla 

— Indnialuba, rcmcllend > a qiiniitia de OlgPOD )>ara 
pagnmunio do salário du conductor das nialus A Kila- 
çãu. 

Anlonio Tjipos Paroira Junior e duns pessoas, Joaquim 
Josfi' Lopes. 

(IÍ3IUVU ii'lliida o reconhecido.) 

Prufn <i« Sniilos 
Dil o Diíirln dn  1: 

Caíõ : 
Vondoram-in   liunicm   psrn   imniedialu   embarque, 

cerca do 7,000 saceaa, na ba-e anleriír 

P.olrarcm a3-lH'i.~00 kiliu. 
n-sdn 1,'-3U.ÍH0 kiliis. 
líiístencia—70,01)0 sacciís. 

Alffodia: 
Nada consta. 

Kntraram a 2—1.100 kiloa. 
De-^do l.''-4,7IO.   . 
üílsloncla—W,O0O fardos. 

Rcn 111 mento   da 
Dl' 1 a gU di< li'fioreiro ; 
Direitos dn sahidn    .    .    . 
Irnpuaiçao do ponte.     .    . 

Total. 

iiieza cIc rcnilus — 

,    .    .    . QB:T2:iS922 
.    .    . âraniflBU 

.       ■ IOn:!)Ü7S10S 

EDITAES 

PARTE POLICIAL 
1'aitedos fados cccurridoa 

iJia 3 : 
Foi rccollilitci á cad^a .- 
|>or urdem du dr. clieid de pulicia, o coluno alluniia 

JoAu Italiiyna enviado polu dr. cliffii do policia da cur- 
te 6 ruquisicAa do juli de paz da fri'giieiia da üania 
Cruz do Campinas. 

Fui posto em liberdade: 
fur urdum do subdulegaJu di sul, Joi4 alricauali- 

vro. 

(J coitimendador dr. António Aguiar dH U.irros. juiz de 
paz i-m eieicicio nesl» F<egiiezi3 d>'.Saiila Ijibigenia, 
tfníio dn enpiinl do S. 1'aulu, õ uu impedi me [J tu dus 
ma 3 votados i-lc. ilc. 
Kaçi) sabnr aoa que u pri^tenle edital virem que em 

cumprimentii da circular du e^:lu, sr dr. presidinte da 
prouiucin do v6 lin Jjineiío llnd.<, e d>> conformidade 
cuin a Iri n. 2U1.) de 20 d.- Uutubro delSTõ, o do |te- 
gulameiíio n. <j 117, de 12 de Janeiro pri \imo Iludo, 
.'■u viituJo du ail. 5." § 10 cjimbinadu com o art. 
151, lodo do citado regu'amento, IVIu presunto CUQVO- 
co aoí srs. eleiluren u aeua imineilintos rosidentos nesta 
freguezia, dn l"gi-lalurn du liJUu A 1672, para compa- 
receiem nu dia 'át' du MniÇ.i pruiiiuu fulmo ia IO lio 
ras da uianlií "O cun^iítoi m da i'gri'j:i matriz dosta pa- 
lochia, nllm d" elegcrein a juiila parochial qn» à#ve 
Funueiunar nu dia 2 du Abril do corienlc auno e;n dian- 
te, nos trabalhos da quul>llca{3o du vulantcs desla pa- 
rochia. 

Eleitores 
Os srs : votos 

1 Major Luii 1'oclieco do Toledo .....    170 

Uii'nno,   propoe-se  á en.siiinr o I.'  e 2.° cm-ao  de Primeiras 
Lelti-aa; Purliig'iic/, rriiuceK (! JiigleK, theoi'iua  e pralicameiíte;   Latim;   Geogm- 

I   çliifl Utiivüi-.siil eCliurou^rupliiji (lolti-asil ;   ilistm-iu UuivKrsat, Patría e Sagrada ;   M 
í   (.leomylviii,   Antlimniica o   Algübru:   Ulielorica,  Philosophia;  Doutrina  Christa,   M 
3§   Musica, 1'iaiin i! Hiimo; Dc.seiilio linear u figurado. ^ 

COIXOflCÕES 

Pension is1113. 
Seiíii-pensionistas 

POK  ANNO 
■JOOaOOO . iíxtariiosdeprcpnralorio.s.    120SOOO 
aüOSOOü I Idem du I'dmeii-a." Lettras     8OÍOO0 

Payiiiiii-iiiüs adiaiitados, sendo o primeiro semoiítrul  u os outros trimensae.'i' 

K' gi'aliiitf) o f.iriieciniPtito para   calligrnpliia,  c. 
engòiiimada.   . 

bem ns.íim roupa  lavada e 

Livro.^ e caflcníos—pof conta dn.'? alninnuí. 
Artiw libiTa.-.s aos cstenvis—miídiantH einiiracto particular. 
Taniljiíni |)elii ppn,<ao animai du iiOOSOÜl), tirn   pensionista   tericaraa,   meza, 

roupa lavadii e cn(.>-iiiaina(iii, e.stiido,>i, ii.iisjcii, piano, livros e servt.;o liy^iiaiico. 
O culli'gio recebe gratnitamunto alguns meninos,  filhos de pães notoriamente 

"pobres. 
.S'cmostrQ on trimestre comoçaiio considera-se (indo 

O Director, 
ANTONIO Avm.iNü ui: OI.IVUIRA CIIAUAS. 

3-1 

105 
157 
MO 

SECÇÃO PARTICULAR 
nlu 1'ei'tle 

Sr. Itcdactar. 
PoED-llie um caniínlin de aua fulha como noiiciusa, o 

que muilo au intoruai^a pelo bem publico paru Uiec cliu- 
irnr AUS ou vides de auaauí di-pntado4 pruvinciiea a crua- 
çia do fdro nsata vi||a de S. Juiu lljpt aia du Itiu Ver- 
du, pedido este que fizem irus luil v duzenlaa almas, 
que aqui lOiídem. pedem istu a ss. eis. como pedem a 
seu cuiifuisoc u rãj Ulfinu, para asMm "O lurdiem du 
(jrsiidd upua q>ie tantu lhes pu^a, com " filro na fuma, 
e tó esperam serem allondid.ii em lauí Juitui pedid-a : 
porque recuohecem acliariu teuladuü nu> liaucui da 
|)ri»incial verdadeiros caracleru* liidep.uidiiute* que 
fartu ju>liça a e>t"» pobr.-s erqu cidus. 

S Juio IIjpiiii) du Itiu Verde, 1(1 da Fevereiro du 
1B7U. 

2 Tmiuiitu curunel Antonio AheiCriiz    .    . 
:( Dr. Diniü Auguslu do Ar»uj< Aiainbiij.i . 
'l 'iVnenlu-curoiiul lleniu Jo-ú Alves 1'uruira 

Suppientei 
1 Msjnr 1'edro Gnnçnlves Dento 10 
2 Í)r. Indalecie Uan.lulplio Kigueira de Aguiar    .      '1 

IC para quo eliegiie a noticia du lodos mandei lavrar 
o presente que -era alDiadu no log.ir du costume, pu- 
bUcudo pela imprensa, e ulllciandu.su aua mesmos cun- 
vocadus. Freguezia de Santa Ipliiguiiiu vinte o oilu du 
Fevereiro de ml oilucentus o setenta e íeis. Ku Ante- 
ro Juatiaiaau 1'íiilu do Sana, escriváu du paz u oa- 
cro"i. 

Fr.guczia do Sjnla Iplrgenia, 2ã de Fevereiro do 
ltí7Ü. 

3—3 Anloiiio Aguiar de Ilarroí. 

■.m 

ÜO 

O dnulo' Unlarmino Peregrino da   üama e M.lto, juiz 
de  nrpliãos u  ausentes  nesta imperial cidade du S. 
I'aalo e seu termo it cetera. 
Fa^^u saber aos que o presente edital rirem o dclle 

noticia tiverem, que fallecondu aesia cidade sem tesla- 
mrnto nem lierdeirus cunliecidos Joaquim iasé do Sou- 
za a RI ei lo furam seus bea> atrecudadus e pustus Sub 
A guarda do curador geral do lieranças jacente.», pelo 
qoo, em centermidudu cum o disposlo no art. 32 do ro- 
guUmniita da lõ de Junho de Iti.'iD, convoca os li -r- 
deirus o os que direito tiverem ao espolio arrerada- 
du. a virem habililar-se peranio Oslc juizo no prnso 
legil 

li para quo chi'gue a noticia de todoj, mandei pas- 
sar u pre-cnle pi.r trea viaa i[ue seriJu aUliin.lut nos 
lugares  d < cu-lutu'   e p'llillcad'S   pela   luqiieifa do 
quu 3" lavr..râ c-itidio p.ira confiar.    Ua^Iu e pBS*ado '  
nesta imperiiil ci'ladu de S. 1'iiulo aos vinte u ICíH de. 
Feviireiru dn md ui(uc*'ntO'< o «rleota e eeia. Fii 111a- ' 
noel  [infrafiu   de Ai'-vedu Msrpiea, CSCriviO u subs-   Jiiiidi.lliy  -    ■ 

Trem sle Fa^sageiros 
Dociia 20 (lo corrente inez cm diante, vigorará nes- 

ta Estrada de Fci-ro para os trens de passageiros o se- 
guinte horário. 

f/3 
t=] 
O 

THEN-i  ne  r.iss.iouKios 
NOS lll.is I'TKIS 

Ili'larminn Peregrino da Gama c Melhi. 
Kdilnl de onvorafAo doa lierdeiios e doa que di- 

reito liveieui au espolio arrecaiUdu de Joaquim Je^f 
do Souza n ílMlo na fdima sopra declarada. 

I'ara v. s. ver e ai-ignsr. 3-3 

Graças ú perícia ilo dr. •!, C. Ajcr 

Curiatinho, 12 de Abril de 1^3. 
Fro'incli do fará. 

üát abilio iiiignid'!), (end.j aulfrido o ngor da ípl- 
demil reinante d» frb'ea piludot", duiant» oi Imi 
últimos annot, em peiioit de noi» Itmdia ; depoit de 
lermos tipenmcntadu ladoi oi rnmrdiui ai£ abjura des- 
cob'rloa, nii teinoi ichidj nVlles lenlo pilialiro*, 
excepto ai pilulai do dr C>ppcr, que poilo nSj lenham 
curadu iadieilm''nte, I'ldjua fji u umco r^tD'diti eia 
qu* icini)< aensd-f (DIII alli'iu. 

Mat comu  mr acjio aniiaite nesta rilU, e demu- 

ANWUNCiOS 

fiM da Caiiiilia 

Hi-lein -" - 
Os I'eriia - 
Aíjua llrniica- 
S. I'ai,l.> - . 
I!r.i; . . - 
S. Ili-rnardu - 
IIill (Iinnde - 
.11'oda Serra- 
II.TZ da Serro- 
Cubaião - - 
Santo>- 

7.:t;i 
- :>'.t 
f 2.- 
H Vi 

11 II 
Hi.:t') 

7 :!i 
« o 
a :iii 

10 o 
10 \:, 

II.i; 

niEiinrcAs- 
s.ini [1103 xoíi 
IIOlItMlUS K 

Ol.lS    SlMOf 

':iii;e   iMiir. 

111 
O 

'J[|E>'^ III: I'.tsSAUEiliOs 
NOS DIAS   ÚTEIS 

Tn£!l   DE   PAS- 
SAGE mos NOS 
ooiH.-icos r. 

OIAE  SíKTOS 

II    I2|ll 
13.11 lia .s 
i2 1.7 ia.:in 
i> :t:t iJ :ti 

.11 
10 irj  — 
11 3ii|li> 2 

In r, 

ta i,'.\ 

1.Í5 

:) It 
3 ;tu 

1 n 
1.30 

3.0 
3. ir. 

Itl 
a 311 

111 
Santos- - 
Ciilhilãu - 

l'l -í^JIni/ da Si-rr.i- 
l'l 51 lo .■.-IJAlluila S.Tra- 
II O U l.';i[li,ii;rand<- - 
II l.-ill.lliU |l,-r,i.ird.. - 
II II n -j:.!!!,,,, . . . 
12.1.1 la.l.^^k l>,iu|„ , . 
13 3J Ih^iia   llraiHM- 

I  j:i,'i,   IWdí-     - 
1  5-   2.0 j |I,.|,.m -    -     - 

— IjJundiahv -    ■ 
':'. 

i'.;iü 

11.n , 
ii.:iij. 

.M 
11.0 
ii.td 

lO.-IO 
II 2 

I :\í 
11.51 11.;HI 
12 O !li 4.7 
12.52 12 .VI 
1.17 1, H 
1.1.[ na 
2.IÚ, 

a 15 
3 .0 

-l.ll 
I 311 

■I M 
5.0 

:( 15 
4 2 
4 :;2 
4.!jn 

1.31 
11.45 

1.15 
1.45 
a 'J 
2.,5 
a.3- 
3 2 
3.V8 
4.0 

M 
II.  5 
11.31 

1  U 
l.i7 
1.47 
a.n 

a.:i& 
3 :) 
3.31 

Sha ronvidadus lodos PS ars. secirf pira uma rcuniio 
hoje. it 7 bota) da noite no Tbeilro 1'rorsorio, pa:a 
lr>lar.9e de negorio urgente. 

S- 1'aulo 5 de Jlarç.) de ISTO  

Sementes novas 
de h''rt'|içiJ e de Mn; rhe^adii de E'f.irl (illeroi- 
nhs), le <e idm 1 rua Sele de Átir.l ['«lha} n. ÍO II. ' 
 _3-l    I 

Ama de leite i 
    - _í free-'sj-f dnUTiii que •■■ji saJLi ;    pira   Itilir   Qa j 

ra>.e-t'aT(;unidii> o >r Th-mai liilltri, annjneiauJo  rui d.? Sinbi Amaro D. 59.   

do <p»e ajnu-jna : durando pur «U uma .ier°> gia-     ft ^ ,^^  ^^^^.j _ ^^^ ,.„,„[L™í:o,l (;*b.-«-| 

para T^í^a o a">q« <!■■"•'•.'H'"Ç» P-büfai [ura  »■' » '^    2    J 

Hl X 

Nos dias nleis o trem du mcrcndori.w de 0.30 de S. I'aulo ú o de 1 O de Juiidialiy, coii- 
du/iraOpasiiigeirüs entre S. Paulo u Jundialiy. 

Siípcriníendencia da Edlrada de Ferro do S. Paulo, i do M.Tr.-o de 1870. 

A  1U20Ü 

D. M-  FOX, 
SJ peri 111 end ente. 

Oiieijo* d.' Uinas, muiM freacns. 
T.uclnhu mini-iro > líiS a arr^ihi. 

lO—íluj   do lij-nmcrrio—10 
4-1 

Pr^ci'»." ■!-• dou h •ni*n(, »-n.|i um qi" ipíl:)" e 
Dç4 iif.pet •- ro i*'[-ifi.i f •■ riiiira piíJ e..lh'rio ; 
iu<a  iriur <^   cut  Jj ir.   Fna-m-i   tir í; nu,   no 

OTnhM:m-a>4 r bre% da (ijmaoiájd*. 

«;Si!ri^dal.».I«.p^oi-.P". «<*'*)  Üu»     I ild.ra-r-nt^l.8ho^í.™rtM«..rf.;«ii.a  d-í (.'■«' M^ 
Araraij.wn ditn»-t».fraBo«u fauldí L»a.»^-     " rS"l"  "■»»  ""*"  «•   l»fa-BU   i^liT-pn-< 
ítAif ir tfrrli Mtna 4lfa l}tumtft~t,   ÁBUata }tf 
■n«aSdi*,at«tf4«<0*<^-*  >la.-ia *• Jl «r». F»- 

Attcnção 
A nifrt al-a T't-iVTi.rfi   riQiilit: di Mu- 

•nnrJu d-iu trltl- («'re!-h-ír "» •-.wi-fs-f'-ra 

Utfn'a.oJ 
ílini   4'*^   *{*! et ífc-*»irçi(ooyU/j   lat-i lati 
ir CaiOKS^ f^rt riU xti At cj ilifc c Mfl»', toa. 
Tila a itiÃt. ti»b* 4» t^tit, «wfM • tfnkM O* ■ 
nm«ateM. .    . I 

AnrBJi •*™i •t>ji Í.T   I Lit. 
*id-D o [iBtJ> lUjj<r i5e AalfKuta. 

IH. 

I 
J   íhVil» atrt* !*• 
f ara ti3Ur ni rui 

15-1 

Companhia Mogyana 
■'r^-piirnçiio de lello 

Achj-ii" íbETIo o prüO tit 28 dí llir;^i proiimo, ao 
rreio du, para o reivUiTenio de prapottai de prrpara- 
flo dl" leiio da pr miira ^^ri i ,li- prolo^gimento, ni 
nl^n-J I d'3! kildrii'in.1. 1'olerlu »*r f-iiat por em . 
|i(- ra'la- K' r'1 • u j» eu. ■ • ni(-E<t*« ao secrel-iría da 
'.o-pí-.hi«. \o ifiipt Hi» lirhn r» enro"irarli> n» 
its. I 1. r'StiJ.jB (H ru-Ur*im"ntoi qae dcj-ji'ero brm 
e-m a- planl-K. p'rfli r c  rir. 

t-I-cri,>i.ir.i d CiiipiiSij U^fftat, tÈO Casp^iui 
Qú de fiicreiru do l8T0. 

iis'i-rvUna 
Dir.ía lluí 5   3 

Pílulas Paulistanas 
Rua fio Cninin(;rcio n  IO   *''°'^'"'f'*^à*'"^'"^^*-ii CJ (mi"i »pid*. 

I«aaab'>, ma'U'i, tojccg «a «n«b« 6-4 

/mwa (O nun ^ailit onli^tín ttatt 

'^; ■jí^-.: 



CuitHLio I'AUL.Ií;TA,NU 

GriÊMfl ;ll 
Turça-Iuirn 'i (la Hatço  i-ominlo, n iiin.i Imni Ja innli' i'm ;i ma dü inipPiodnf n. 13. 

Hilnrio SÍET.vcs 
di ti da mento oulorisodu vt>ndi>râ urnn bnnlta iinrfllia itu rnvalKii coinos, utua üilu J^' loidillius e mais 3t) e tautos 
BQioiaes, sendii cii'allin. burros, IH'SIB? pnrn sílla, curr» o raigi. 

PognmeIIlo I'tn o octp An nrrpmilacin, I - a 

I     ESotel do  Andponico 
»I»Iil' MAS CaVXFM 
M I.AIKid UA HUIIilX 

O iibíiM) ísíianailü (irovini! nuí ais. [lafsoKoir. s, qiic 
muduii I) y.'ii huiuJ paru n aobraJu ctii (ruitic no clio- 
(.irí !■ [iiTlii da .>.-hf,"i 1, a omlpos srs. i'ns5iitS''iro!'i c 
mnln p:'í3i)0s eHruntrflr.li) bmis rommiidns e PIUIIíJH 
dm «crno P prornpiidüu, luJit por niuiiraa proços. 
IV^iiric iii;ti.< quo l>.'m Wriibiirn ijuailns scparudna para 
.13 csiiinç. ÍBiihiliiiu, u por iíüo mnln com n proli'cAo 
das fl0^soas i[iii! Iioi^rati'm s<>u liolel c au ubiiiio nss:- 
t'ii;idij. 

O  proprii'lario 
4-4 AridMdico Jofé ()(■ Olivi'irn. 

nientfs da impureza do snnguo  e currup 
çâo dos liiimoi'es. 

Cura ijiunliiienK; n.": bolhas liumidiis e 
seiícn.f, o Umlifin a marpln';^ cm princi- 
pia, o f[ue temos coriseguidn com feliz 
ri?sult;ido, na nossa longa prntit.a. 

55 m v^ m to* 

ã 
Propara<;õos   Espcciíícs 

1)11 

FIIAH.MAClíUTICO 

Ooltiiis ostoniHOíil, 
cllui-eiictx   o  nntt-bllioisa 

1'1{K1'.-\I{AD.\ 
iTíE.o    i>[iAR.\i,u;i;tjTico 

A.   ,1.  de Oliveira 

K.sla  nova pi'pparín;fio   poi- nos desco- 
l;c-!ta   I.' a|iiilii:i!LÍii hu  mais tii; 5 iinnos, 6 
iroduoiü i-liiiiijco iiblido ]>clii e.xlnicçào 

princípios iiclivu.s o incdiuiiiíics dos loü 

Cuuvidii-sc as esceninili.ssim;is fiiiuiliiis, bom como ao iUusirado jiiililico ivni 
Gaitaram t-stu lindo e novo c.slab,>l.-cimi-nto,-0 PlilMlilHÜ NIíSTlí (JENlilíO 151 
LO—, amide encontrarão um BONITO E VAlílAlH» SÜRTIMIÍNTO ih-, clinpcos, 

lico pinilistono, íi 
visitarum estu imdo e novo C.SUIOI^HTJUM-IUU,—w ■ iii;iii-.imj mvkji li -jü.ililíO ISM S. I'.\U- 
LO—, amide encontrarão um BONITO E VAlílAlH» SÜRTIMIÍNTO rli. cliii]iófi,s qm'r paru 
líomtjns e meninos, quer pura .sculiuriis e m-üiina.^, tudo da ULTIMA MüJJA u dos mais apu- 

Cimpéosde pello de seila, allo^, ULTIMA MüUA, a S» e 10*000 
Ditos de pello do seda, ultos, francuKOs, ULI'IMA MO^A, polo iiicrivül proço do Í2S ! I 

sen- 
Ditus Castor, iillos, pretu.s o d(! cõrüs. friincexes, a l4s 
Ditos Castor, fôrmas WALUECK o SPINELLl, üLTJ.MO GOSTO m PARIZ, a lOSOOO, 

do estes moles e duros, pretos e dn cores.        ,.^.  . 
Chupóüs de Castoriiilio, em caixinhas, a lOíOnO. 
E outros de muitas qualidades, qim deisa-.se de mencionar. 

PARA SEl\HOKAS E  CREANÇAS 
— Sortimento  som ]gu»l oirt S.  IPaulo l — 

Chapéos de velludo e turquoise, pr.;lo.s ft de cores. ÚLTIMOS GOSTOS, a 223000. 
Ditos de palhadu Italia. O QUIÍ HA i)E M.'ViS FI.\0 K MODIÍRNO. de lOS a lÕSOOO. 
Ditos de Castor, para menin.is. ALTA NOVIDADE, fòrmu üHíOKLA', a lÜSÜOO. 
Uitos de mnitos outras qualidades, de OS a lOáOOÜ. 
Ditos de turquoises, pretos o de cores, a 14Í0OI). 

■Oil» A lAfí   ft     rv^ra-^- 55   Hiiy^lÜlS ^3. l3L5J'J"i 
Frlmoli-o ostaUeleclmento d© oUapóos 

KM S.  PAULO 

55 

Bârâto só á 
CASA »/% AMEHI€A 
Al Rua da luipoi^alri^e 4t 

47 RUA DA BOA VISTA /|7 
Grande redueção dos preços, Já feitos, a saber : 
Seda e iinho üstrudo . 
Baregf! listrado 
Poup*;line listradas    > 
Bcija-lldrlti e seda 
Linho IÍ7.<> muito largo 
Liuho listrado 
Liuho listrado   moderno 
Linho com listras assetinadas   . 
Liulio de  uma gó côr muito superior 
Poupeiine listradas   fazenda  superior 
Beija llôr branco listrado 
Gorgorão preto 
Cortes de brim de .angola para calças. 
Camisas para Uomeos e meninos, de 2©000 para cima. 
Colxas brancas grandes a 2.380U cada uma, 

Tapetvs  avelludados de lodos os tamanhos 
Meias para bomens, senhoras e croaiiça.s 

Panno atoalhado o que ha de melhor n •l-'Dt<iio rs. o melr-t 
Grovatínhaü pare «^nlmias a íiOO rs. fur.enda muito bonita o de Iodas as cures 

Alalaiitas muito bonitas metro 1,000 rs. 
E outras muitas fiizendas que sõ vendo p;ira admirar si'us preços. 

Tudo ÍBto KC vende por este* preços só na Loja lia ,\merica 
RUAS.   HA IMPKUATUIZ, íl, o  UOA VISTA, -'i? 5—4 

• Cuvad D     2m - -Metro     /lüO 
•       » ■■ISO » «u 

<        » y-iO B /lao 
M li%) W /iSI) 

■                '* hui) )) 750 
» ;iiii) > r>ia 

«                If 5(10 M TM 
>> IJTOuO 1} 2.3'iÜO 

«               J' í© M ® 
1> aCf) II 'i-'iO 
» /lOÜ H ÜOO 

•               If 2SOO0 II 3ôüno 
de 1Í&Í|II0 ató 3-JrOOO. 

Praça dojuizo de orpbãos 
Ud ordem do lllm. ir dr. juii de "rphloi hça pu 

bl'co que t praji p^ra arrrnuu^au da» mcrudonai <1í 
caaa d» nígocio pcitrnrenlf lo eilinrto ra-al de Kran- 
ciicu Gomei du* -inlo* trri lu);3r DU dia 6 do roíivii- 
le ao (nrtu dia, 3* meioia dra de "rgo- io- Al ITI 
IiafAn poJtO) Mr rutat ar ctriorío Uoabiiio wii^- 
sadu. 

í. raolo 1 de Uarp) de iSTd. 

3—3 Maa-Ml Euln^ii ie Auiedo Kti^in. 

DE ordem do ilim ir. Sr. tD)p<?ct4r do ihrtauro 
pmiDcial [a(D pabbro que tOtn-:--" ':m mtu paitr 
f*l» ama trodiJo* diictivi rtiafltirt d^ bi4m ■* 
IT(iiIiB>^t<n npnlidoi p>lo tim gOTrfa» praionil 
lirrtSc ISEt^U OU .ilU, Ixaasia --^ ^XíV rsias^ 
da em* àa 9» p<jpuf de tcDprr-*la. 

C*da nea;Jat c reod^l filia prrç* 4e «lOCO 
Anfciia do IbrMora pnrtac*! de S Pinti, 22 de 

y«*iBBio da hí76. 
OaRbiiitta 

fr—< Ibaots dai I>9mHi^ctra. 

Loleria 
N. 1,569 - 20:OOOUOOO 
N. 2,176-8üOU0í)O rs. 
Vt-ndi-iuí os pruiDiuB acima no 

Itrpo d't t.h^ririz em frenlf á pgre- 
JHii-i Mí«erir«.r(lia —Loja do üaraln 
—na ]i]tf>ria 607; 17 • p„ra as Obras 
do llo*pi'-io d- IVdro II, extrahida 
vm z6 dl* Ffínfciro p^ounio Gadu. 

Ncita í-rtía b 1 !i»mjirc á T.=ridã b»- 
ihptfs da liilena dd (ôm, Hcmet- 
tem-sp fncoiuniPiiiU» p^lo correio. 

S. Paaio. 1 de Março de 1876. 
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,IIiiiim>iiiiti('ii(« »;;rn4>iiiil(> 
por SnH  ,flliiM'<'Nl:i<lK   II IiM|M-i-H<l4iri 

■luixii.s ()»■ ii-r (itivído 11 pi(ii4>(*4^i' 
dn iirttsi(l«ii(i>   (111 JiiDi;)   oMiiivii 

llc llv^lRlie |)iiEílii;;i 

Xarope anlhelinimtico 
espeeiíiil 

liste xarope é o re.-íullado de u na pre- 
parai;ã(i puramoiita vtgetiil ; o um pode- 
riisii remediu uoJiliM ns Veimes [luiubii- 
fia,-;) proriipto e certo sempre um seus 
pffiíilos, conservando uma ac^'Jo dui'ii- 
düui-a sem inconveniências socuiidarins. 

li" de fácil e suave a[iplicar;;io, j;i pelas 
pequenas doses que 6 mister empreyar- 
se,  o já polo sabor (igradiivel que leui 

Applica-sü pela manhã em jejum trcn 
dia.s seguidos. 

Pastilhas  crystalisadas 
ni: 

AllO.\I.Vn.S\UA.'5 ICSICM SAUOIi 
I'AttA   i.oMnniOAS 

p le E: 1' A u A u A s 
roll 

Ollveina, pluir'ninoexitloo 
S.   PAULO 

Pe todas as mole.slias que acommettom 
ás crianças, as mais communs são, por 
certo, as moléstias verminosas, isto é. 
ii!f liiole-stias províMiientes dos vermes 
[lombrigas e outros) 

Ue todos os remédios até agora conhe- 
cidos paru a e.xpulsào destes parasitas, 
esta li, sem duvida, o que merece a pre- 
ferencia, pela facilidade de o tomur, por 
não ter nem uma acção sobro a econo- 
mia, e dirigir Ioda a sua energia sobre 
os vermos. 

Xarope peitoral paulistano 

(tiili-asiltüinlir.o 
IMlEl>AIÍ\r;.\0  DO   l'lIAltM.-VCl-:UTICO 

A J- DliOLlVlilRA 
Útil em Iodas as moléstias do peito, 

garganta e pulmOes; tosse, asihma, 
constipações, iiillam.iiação, e bronclii- 
tes, rouquidão, sulluciiçãii. coqueluche, 
escarros do sangue, e di'ires de peitu. 

Tysica no primeiro e segundo grão. ai- 
liviando no terceiro, para o que é um e.t- 
cellente anodino. 

lilCO 
nr. 

Salsaparrilha  composto 

Suíioriíico vojjííííil 
Dopui'allvo tio ütutiguo 

o   liutiioi'o^ 
PKErAUiçAo Do i"nAnMicF.cTico 

A. J. tít! Iltlv«lra 
S. |'.\U1.U 

Ha mais de desesi-t- annos que. com 
Qin c>Ludo elinivo o sérias ob^trv.-içOes. 
lemus applicndo sempre com feliz rcitul- 
tadii esle dfjiuratiru vngMt.il nas enfer- 
mid^i'li-s que vamos e»:peei ficar. 

Suf dures viva^, inílaçOcs violentns, 
sonorrhe.is. bcl)i'i.>:i, ciiicriM. ulceras, 
pliym.i.fi* e jiichnçüo testicular. angina 
■yphilitica, dores niuscularet rheumiili 
caí e goitnSA*. impi^rens. e*criipht.la<, 
carie e eiema, vegi-lai.o-s, puitulu, ex- 
oiIn«if. infjrti dK« j/Undnl^- o engíirífi. 
lamento do Caiado, gotta niiliur. i- cha- 
ga* novai c velhai, ll-iula,, ulcerarão do 
anu». Ir^ticuluf, T4;:iiia •; do utcro, ulcc 
ração dentaria, Ucrimal, ■alirares. aeio 
du mulheres c legcorrbéa (fiares bnn- 
cu] c ttniu u miU cafcrmidadcj pmre- 

f uciosile uma planta íia  florii paulista- 
na ihnada de exci.llenle soslo, 

A Acidiiia ó nppiicada nos seguintes 
cn.-()s: ;\y.i:<, iirrüio. flatulência, fastio, 
cresciment'i d'agun na bocca, eiiji^o, 
infliiiiiii.;tç;iii do estômago, eiijoamenlo e 
viiiiiito lios aliiiicnlos ; dòj' activa, surJa 
ou viig^i, com palpiiação do coração ou 
sem elbis : ietoricia branca ou preta, 
reloiKjão du ourinas, paiaiysia da bexi- 
ga, iiin.iüimação dos nus e üreliris, nlce- 
raçãr. cilhario du ))e.\iga, e arOas, des- 
truindo os c^ilcuiose pedriis. 

Os bons rffeilos da Acidiiia, começam 
logo a manil'e.siaj'-se depois do uso de 
])oucas (ióses, dando ao doente esperan- 
ças de cura, por manifustução de melhor 
oslado do ergam  soífredor. 

Uuioo di'jiosito na 

Una da  Esperança N. 12 
A Praça 

o obniso flSi'Road.nio dia 27 do corronle, passou 
prociirafiio .1 svu PiMiu Iliimi»)'.» Kninpíjcu de Muraos, 
|iarn Iríii.ir Ji'l-dij ir qualquiT «"g'ldo suu, pur l^sl^ 
as ppg-oas ([iii' lirurmi ii«y.,cio com o rL«aino p^durâo 
dmgir-í« au dilo n-u fíWn. 

Curujiiiias i9ile Crv.n^ro de ISIO 
 Maiioi't irinq» m de M'TAI'S.     5 —3 

Vende-se 
iim silio no diíirict'1 d.,- iiuey Üuos^ii al6m do Otiçan- 
K>>>;l<'ti' minado-l>ln'n. com iiuz,'ntos olqiii-ims du icrra 
aiai.' ou iro'in.i, cincooiita du cninpo du criar e os ro^- 
Imli's du cullura curii uasa, paiol, iiionjulo, granda 
pomar, d-is poCriinos val.idos conu^xleiisui lerntnos, 
n 1 cidadi? <l" .MuKy minai com o rr. capitão UuniinguB 
SiTlonu !■ u sr Joi6 1'IHIU da Cosia Guioiaidua para 
inforjiin^'uiS c pn'co. 5 6 

Trasp assa-se 
ama catado si'ccus o riiulii.idos. bcw afrecupzsda o(a- 
z.-nilu bom ni^fiuiio e pnyan'o pouco iilug ii>l; tem 
commodos pira fjiiiil a, bom queiliil uDaj^ua dimtru. 
O motivo do traiiias=« 6 ssu dono e>lar doeiiiH s tiT du 
r.'liror-sc? para a Kuropa. I'ara tratar na trancasa do 
Itoíar.o n. 12. fi 2 

Ãviiõ 
Tendo da retirar-se lemporaria- 

nuMile p irn a Kuropa o abmso assig- 
nado, roga a lodus os seus devedores 
o especial obsequio da lifjuidarenfi as 
*iuiis cunUs com a  maiur Drtvidade 
pO>SÍTfít. 

Oe-ide o dia I.» de Januiro, a fir- 
ma A. L Garraux entrou em liqui- 
dação, razão que iMplita as exigên- 
cias do annunciante. 

Quem se Julgar crejor do abaixo 
assignado poderá apresentar sua 
conta, que será paga sem demora. 

S. Paulo Janeiro da 1876. 
30—30 A. L   GAKIUOX. 

Jui/o de puz, districto de 
Santíi Ephigenia 

nponl-mdi'juid- p,ii Je>'-d.-ti':in, e<n i-ierclcio 
o ronm-n.la iiir df AiUouio Agmar d„ llirro-. faw 
publ.ro .1 no ai lulieiiriai d<Hl>- Juno li^ra • luzar tt 
liiint.a-í mt dl-cida-emana 4» II hoa» da maahi 
na íj-a il.-.íua r^iidi-ncia á rua d* C-iniiitii çio P nmn- 
d I s.'Jj o d:a mjicaJo, Mnt'Il.-aJi} ou fenido itia no 
dia anlerior. 
, J';*"»"'"* ^^ SaatB Ephigfioi» T. Je Fe.ereiro de 

3   3 
O i-ierinio 

Antro iutuiii.no l*inL>de S**i 

Vciide-se 
umabu  n>rb U> iiinla.hlo du>>li mteinmeaCo nira ; 
pua ualar lu lul da Impenliu n. 2 A. 2-2 

Cosinheiro 
Pfyfiia-w tua qw iria pcnto lu aoa erotlida: "o 

b^t'l U tal. "^       a_3 

Vende-se 
•»■ á- tnt»l&ir, . Ji tír^fa-tídí.    rara WUi u u»- 

Tjp. *} C-tntii HtütUa» 


